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UNIÃO   CONSEKVADORA 
O Conselho Diroctor da UmXo CONSKRVA- 

UOHA, em sessão do houtem, rosolvou diri- 
gir-se a todos os soas correligionários da 
prOTiucia para pedir-lhes que não tomem 
oompromisaos antes de licar doflnitivamonto 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleição de deputados geraos. 

Depois de consultados os roprosontantes 
do eleitorado nas localidades de,cada um dos 
distriotos, o Conselho Diroctor tomará então 
a responsabilidade de organisar aquella lis- 
ta, não olvidando jamais o seu primeiro de- 
ver de procurar narmonisar n'ella, tanto 
quanto for possível, as justas aspirações lo- 
oaes com os legítimos interesses do partido 
conservador. 

S. Paulo, 10 de Maio de 1884. 

ANTôNIO DA SILVA PRADO, presidente. 
ANTôNIO PROOST RODO VALHO. 
F. A DUTRA RODRIOüBS. 
MANOXL ANTôNIO DDARTB DB AZBVBDO 
RoDRiao A. DA SILVA. 

EXTERIOR 
EUHOI»A 

Noticias da Londres até 4, Pariz 5 e Liiboa 9 do 
oorrente. 

Na Inglaterra no dia Si do sorrenta maz o primei- 
ro ministro da rainha Viotoria pronunciou outro 
disoorso em Bdimburgo, no marcado Wawarley. 

Como na anterior reunião, a asssmblé* foi muito 
numerosa e aaolhen   enthasiastiaamente Qladstone. 

A imprensa irlandeza mostrsva.se moita irritada 
contra u chefe do gabinete britanniao 

O Freeman's Journal orglo do purtida naciona- 
lista irlandsz, disse que a deacripçSo da situação da 
Irlanda, feita por Qladstone no seu discurso de 
Bdimburgo, era o producto de uma imaginagãu fér- 
til, mas em todo inezacta e absolutamente falsa. 

O Irish Times ponderou que a declaração (íe 
Qladstone relativa á Irlanda nio podia satisfazer o 
partido nacional nem attrahir os chefes 

O Dublin Express acusou Qladstone de haver 
desde qne atsumio o governo, fomentada a ugitsçlo 
irlandeza, atoando as chammas, em vez de apagar 
o incêndio. 

Ãctnalmente atira ao mar o home rule, a quem 
ontr'ora se mostrou favorável, mas que agora o 
constrange perante a opiniBo publica da Qrü Bre- 
tanha. 

Os discnraos proferidos por Qladstone em Bdim- 
bnrgo também proporcionaram thema aos radicaes 
ingletes para commentarios. 

A Pall ííall Oazette nota a singularidade, que 
se dá com a aotual situação, de ser QUdMtone, como 
prova o seu discurso de Bdimburgo, o verdadeiro 
elemento eonservador do paiz ; emquanto qne lord 
Sallsbury. para tirar o seu passlita Ha oífnueffrt »«. 
eabrosa a que o arrastou, da «aso pensada, trvora a 
bandeira radical, fallando a favor de cironmiorip- 
çOes eleitoraes iguaca. 

«Bmquanto que lord Salisbory eroita o povo para 
a rsvoluçfto. ncorescanta a citada folha, rooommen- 
da uma grande e violenta piessio da opiniSo publi- 
ca, como o meio único de realizar as"reformas de- 
sejadas, o sr. Qudatona emprega todo o seu va- 
limonto para acalmar uma agitação que, embora 
seja muito granda, nío é ainda julgada assáz pode- 
rosa para obrigar os pretensos oampeõai da ordem e 
do governo constitucional a »ubmetterem-se a von- 
tade do povo 

«E* lamentável qne o sr. Gladstone procure com 
tanto empenho moderar o ardor de seus amigos 

Os leaders tories. que se persuadem que os lutcks 
organisados por elles a favor da câmara alta contra- 
balançam os meeti»gs monstros convocados pelos 
liberaes para condemnar a attitnde dos pares, os 
iandsrj da opposiçío tomaram a moderação do sr. 
Qladstone nío por nm signal de força, mas por uma 
prova de  fraqoeza. > _, ■ 

O correspondente viennense do rimes, desmen- 
tindo boato» qne tirenlavam com certa insistência, 
afBrmou qne nenhum aocordo havia entre as potên- 
cias acerca de nova conferência internacional, e 
qne nenhnm convite havia sido feito para reanitto 
de semelhante gênero. 

A Poli, considerada na Prússia como folha di- 
plomática, apreciando as queixas dos inglozes, pro- 
vocadas pela acçío da França na China, diz que a 
imprensa ingleza enganou-ne se julgou que excita- 
ria o descontentamento da Europa contra a França 
Sena esforço» produziram, precisamente, o resultado 

contrario e provocaram nm movimnnto de hostilida- 
I de contra a GrS-Uretanha. que nSo hesita em tomar 
>ap uiaia baibaras medidas, quando   seus   interesses 

ao achara oompromettidos e recusa ia outras potên- 
cias n sombra do mesmo direito. 

« A Buropa, observa a Pust, sabe que a aansa pela 
qual a França combate na ('.bina e a causa da eivi- 
lísaçlo contra a barbaria ; a Buropa acompanha, 
portanto, som interesse os aucsesBos da França. 
Um r, vim da França no extremo Oriente, revés 
aliás pouco provável, causaria a mina do commer- 
cio asiático por muitos aanoa. 

€ Os china, embriagados psln triumpho, nSu te- 
riam mais o menor respeito pelos estrangeiros, 
qualquer que seja a sua nacionalidade. Mesmo os 
inglezes teriam mais difficnldada em continuar as 
suas importações de ópio. > 

Um telegramma de Berlim, datado de 2 do cor- 
rente msz. noticion que S A. o principe d. José. 
neto de S M o Imperador do Brasil, deu uma que- 
da, de que lhe resultaram ferimentos graves. 

Outro telegramma. expedido a 6, annnnciou qne 
o principe havia melhorado sensivelmente. 

Vemos agora, de uma das folhas trazidas pelo 
■ Oiénoqne >. qne o principe cabiu em nm pricipi- 
clo. «m uma montanha da Austria-Hungria. fractu- 
ranco o oraneo e a clavicnla direita. 

Esteve sem sentidos durante muitas horas, e só 
na noite do dia do accidente voltou a si. O sr. Duque 
de Saxe, logo que teve noticia do desastre partiu 
para Vienna, onde recebia diariamente os boletins 
do estado do enfermo. 

Na Bélgica, no dia aeguinte ao em que a câmara 
dos representantes adopton o projecto de lei de ins- 
truoçio primaria houve uma grande manifestação 
liberal, na qual tomaram parte cerca de 100,000 
pessoas. 

A comitiva dirigiu-se ao paço real e alli entregou 
uma exposição pedindo ao rei que usasse do direito 
constitucional de negar sancção. 

Os manifestantes, depois de terem dado vivas ao 
rei, qne aohava-se ausente, desfilaram pela frente 
do congresso, dando vivas á constituição. Não honva 
perturbação da ordem publica. 

Em Varsovia tomaram-se medidas preventivas e 
rigorosas para a occasião da chegada alli do impe- 
rador da Rússia. 

Ordemu-se que fossem fechadas as portas e ja- 
nellas das casas no momento da passagem do czar 
pelas ruaa da cidade. 

Os conductores habituaea de tramway seriam 
anbstituidos, durante a visita imperial, por agentes 
de policia. 

Todas as estaçSes de viaa-ferreag e casas visinhaa 
passaram por minuciosa inspeoção. por uma com- 
missão composta de engenheiros e olüoiaos milita- 
res. 

N« explicava pela» condições insalob-es daquella ci- 
dade. 

A situação não aa tinha aggravalo na Haapanha. 
Bm Alisante não apparec iraoi novo» caias, mas nas 
povoaçSes próximas, Novelda. Eloha e Villona cnu- 
tinuavam o" caKm ohalencoa. Fór» daili nó ha- 
via noticia de deus caso» em Lsuida. na Catalu- 
nha. 

Ao Tageblatl, de Vienna, commonicam de Varso- 
via que na noite de 30 da Agosto houve na cidadella 
uma tentativa de livramento dos presos políticos 
Bardofaky, Dovaek, Janavich e outros. 

Os conjurados chegaram a tirar dos gonzos a 
porta de Constantino e penetraram, sem ser pre- 
aentido», em um corredor da cidadeila. 

Só en'ão é que uma aantinella deu por elles. ruas 
nâi nôda i.nnftitlr-lh»» a fuga,. Bm nm r*l«q da fj- 
"idalla foram enoontrados alavausas da ferro, li- 
ma», onrdit» e satcos. 

Veriflooa-»6 tambom qu,1 o» preaoa tinham-se 
vestido duranln a noita e osperaram à» portas rte 
»aus oubiooloB, promptos paia pütir. Por causa 
desta tentativa de evasão a passagem pela cidadella 
foi vedada ao publico. 

FOLHETIM (lOO 

A DAMA DE COiMPANHIA 

O rei da Servia chegou a üudapait na noite de 
1 do corrente mez. Tendo circulado boates de qu» 
se projectava um attenlado contra o rei MiUn, a 
policia húngara   tomou cuidadosas medidas de pre- 
oal|Çao .       . J    J. Entre Samlin e Budapest o eixo de uma roda oe 
wagão encandesceu, e este secidente causou uma 
demora de três horas 

Enf Bodapest, o trem real não pôje «entinuar, 
por constar qoe um trem de passageiros havia des- 
carrilhado em Kcaleufoel. Hjuve logo qu»m achasse 
relação entro estas aooidentes a o pretendido atten- 
lado contra o rei da Servia, sendo por Uso aueton- 
sada a Po.it húngara para declarar que o exame 
feito no lugar do dascarrilhamento pela policia das 
vias ferreaa húngaras demonstrou que houve ape- 
nas nm accidente doa mais communs. 

O eholer» 

A epidemia do cholera-morbua diminuiu sensi- 
velmente de iot maldade na Françs. mostrando em 
alguns lugares tendência para prompta extinoção. 

Na Itaha grassava cora força, principalmente em 
Nápoles,   onde   era grande a mortalidade, facto que 

Museu IBertorio 

Não ha mcailor ou visitante desta sidado, interes- 
sado em observar spooimana das riquezas minoraea 
do nosso solo,das collecções da flora e fauna brazilei* 
ras e bem assim de objectos destinados aos estudoa 
de historia e etnographia patriac, qoe não conheça 
e admire o valioso moseu organisado pelo nosso il- 
lustrado amigo sr. coronel Joaquim Sertorio 

Constante e infatigavel nas euas pesquizas, tem 
o proprietário desse mnseu reunido exemplares ra- 
ros e curiosiaaimoa relativos ás sciancias, bellas- 
artes, lettraa e industria», quer dos mais remotos 
períodos da fundação do Brasil, e sobretudo da pro- 
víncia de S. Paulo, quer de epochaa recantea. 

Ninguém ignora as immenaas difflcnldades ante- 
postas, neste paiz, a um collecaionador de raridades 
dessa natureza : contando com a própria e exclnalva 
actividade individoal; não encontrando, em geral, 
auxilio de qualquer natureza da parte dos particu- 
lares ou dos poderes públicos, toraa-sa, em extremo' 
fatigante a tarefa de colligir amostras e documen- 
tos eguaes aquelles que tem o coronel Sertorio a 
felicidade de ver reunidos no sen mnsen. 

Ao cabo de longos annos de trabalho, paciencia e 
diligencias, ehogau esta callaeçãa & am ponta de 
importância tal, qua seria realmente lastimável qoe 
ella não pudesse prestar serviço» á todos qne aa 
sentem attrahidoe, on pelo desejo do estudo, ou por 
mera cuiiosidade, á examinar o mancionado museu- 

Compenetrado desta pensamento, resolveu o ar' 
coronel Sertorio franquear ao publico a visita ás 
aoaa collecções noticia esta qoe será com certeza 
recebida com especial agrada par muita gente, por- 
que, embora fosse tempra o proprietário do moseu 
da inexgottavel benevolomia e amabilidade para 
com todos aqaaUes qae mauifestavam desejos de vi- 
sitar aquelle, vae, entretanto, muita diffarença en- 
tre solicitar.se um favor individual e partioipar-ee 
de uma concessão de toda gente aproveitada. 

Por occasião da tomar esta delibaração, dirigin o 
ar. coronel Sartorío á imprensa e a diversos cava- 
lheiros, a oircnlar infra transsripta e cujos termos 
dispensam commentarios, porqne não haverá quem 
não comprehenda o seu verdadeiro alcance. 

Felicitamos ao nosso honrado conterrâneo pela 
resolução que tomou, 

Bis a circular : 

saí ^'Pl.Mi^ V^SgrM.y^Jífeilaro'm'aispoair- 
vel as minhas ooloovõas de objeato» da Historia 
Pátria e IlUtoria Natural daata pMvinoi», dinjo- 
aia a v. 1, padiodj quo me auxilio nnata tarufa, 
oojo «m especial é a instrmção, offaroocnda i vista 
de todos, as nossa» riquezas naturaes 

« Todos os objeotos de Historia Natural, como 
sejam, animaas, pássaros, pUntaa, fruetaa e pe- 
dra», assim como tambam arta-factos, oasos e cra- 
oeos da» tribos indígenas, inclusive qualquer ou- 
tro objeoto de antigüidade ou ooncarnante á histo- 
ria de nosso paii, será sampre aoceito com o maior 
prazer e reconhecimento. 

« Ponderando a v s. que as deapezas de trans- 
porto e conducção aerão satisfeitas por mim, tenho 
a   honra   de desde já agradecer á v   a. subscrevon- 
do-me _ 

■ De v. a. 
c Att.» ven." e obr." 

< JoAQl IM    SBRTOIUO. » 

— r-n anno do licença, com ordenado, ao desem- 
bargador da Ralação de Matto-Qroaau João Fran- 
cisco da Silva Braga. 

—Um anno de licença, com ordenado, ao desem- 
bargador da Relação de Cnyabá, Jusé da Motta 
Azevedo Correia. 

— Um anno da licença, com ordenado, ao juiz de 
direita da comarca de Santa Philomena, província 
do Piauhy, bacharel José de Azevedo Silva 

O dr. Honriquo da Ponto Ribeiro foi no- 
meado diroctor do Asylo de Mendicidade da 
corto. 

O dr. Ponto Ribeiro já exercia, nesse es- 
tabelecimento, o cargo de inspeotor. 

Perro-vla de Puranaguái a 
Corltiba 

Acha se decretada a prorogação, até 30 de Junho 
de 18S5, do praso marcado á «Compagnie Qénérale 
des Chemins de ferro Brésilienaa para conolusão de 
todas as oura» da ferro-via de Paranaguá a Coriti- 
ba. na província do Paraná. 

Bata via-ferrea. do desenvolvimento total de 
ll(Mt,371m, tem em trafego, desde Novembro ultimo 
a sua primeira secção que liga com áOk.QSO111 as ci- 
dades de 1'aranaguá e Morretes. 

Ooza cata linha da garantia do Juro de 7 % ao 
anno sobre capital computado em £ 1.087 956. 

O conhecido fabricante de carros Henrique 
C. Roho, estabelecido na corte, pódio ao go- 
verno privilegio para os carros de sua inven- 
ção, denominados—Exeelsior. 

(Canhoneira «Ilraeonnot» 
Este vaso de goerra está se preparando para ir á 

ilha do G vernador, por estes dias, devendo depois 
seguir para Santos até o dia 8 do mez próximo ; de 
onda regressará para a oôrta tornandoentS J á Santa 
Cathariua com a oommisão hydrographica. 

XAVIBR OB MORÍXBMIW 

8BQUNDA PARTB 

A    Quinta   da»   Rosa» 

LXI 

Para nove dcoimas partes do publico. R»?0' J" 
calpado. eonío de ter envenenado o tio. «"Jo »n™- 
nsnamento parecia mal» do que davidoso, pelo mo- 
". de ter operado a snb.titaiçío de um feretro por 

"""Não se comprehendia bem o motivo dessa suba- 
titaiçlüma» ella não podia ser atlribuida senão a 
illS i aò seu compila», personagem da cabellos rm- 

^"oanto ao fnrto do te.tamento, disse era elle o 
antor isto aaltava aos olhos, porque ró e e. viven- 
50 cóm o tio no p.Ucete da rua Qarancere, podia 
^SM1«J »r. de Vadans tinha nma filha leg.ti- 
".b%?e devia herdar toda a fortuna em detrimento 

.Mac para ôSvir   o   promotor   publico, que   talvez 
imoaau luz no meio da» trevas. 
'" mqnanto paM.va-,e isto ZJ^Jffí** 
Vandiímc    encerrado  na   casinha   da   rua d Assa., 
achava oc minnto» longo» como hora». 

Betava com uma febre violenta. ,    .   J. 

VZmtm  •»  pordeago^c  e.uia vida dependia 

"ofUSíôrho^-or momento»  ficavam   morto. « 
M^crprCà "de^oi. »obit.mente lançava^   ch.»- 
«7 por entre aa p.lpebra. meio ■«*»*■ 
P A lebre aii«mcntav. á medida qne  a. horac cor- 

"jnlWo paCMcv. d. «» i-do P»" oBt'0 "■ f 

rar. eobia e descia do andar térreo para o sobrado 
como uma alma*penada 

Logo pela manhã tinha arranjado a mala. prom- 
to para partir logo qne o dr. ailberto lhe manda.»» 
o» dez mil francos promettido» e a permissão para 
sahir de Pariz. 

O relógio deu cinco hora». 
Vandame aatremecen. 
—Já einco hora», murmurou elle, e ninguém 

vem... O dr. Qilberto enganou-me e talvez, se ou 
qaUetae fugir, encontrasse do ladi de fora d» porta 
policiaas prompto» para prender-me. Pelo mono» 
não me hão de levar vivo 

Juliano abrio a gaveta de ttm movei e delle tirou 
nm revolver como ua veepera. 

Nesse momento tinio a campainha. 
 Afinal, exclamou   o   miserável   mettendo 6 tA' 

volver no bolso e correndo para a porta da rua, qoe 
abrio. 

Jodelet, o inspeotor da policia  secreta. Catava no 
limiar. 

—O »r. Joliano Vandamo? perguntou elle com- 
primentando. 

—Sou eu. 
 Venho da parte do dr- Qilberto. 
—Entre, entre depressa. 
Jodelet entrou. 
Vandame fechou a porta atraz delle. 
—Trago-lho dez mil franco» em nota» do banco, 

disse o agente tirando a carteira 
 E u permissão   de ir-me embora? acerescontou 

vivamente Juliano. 
—Não. respondeu Jodalet em tom secoo. 
O «calerado. comoçon a tremer. 
— Como.» gaguejou elle. Então não posao   partir! 
—Partirá mais tarda. Aqui tom o seu dinheiro, e. 

além disso, nma citação do presidente da tribanal 
dojury, qne, em virtode do aen poder desonciona- 
rio, ordena-lho que compareça á sessão ás sete ho- 
ras da noite. Logo depois da sessão poderá fazer o 
qoe entender. 

—Isso é nma armadilha ! exclamou Juliano. gue- 
rem perder me! Não voo !.-. 

— Eaton encarregado de o levar- 
 Quem é o senhor ? 
 Agente da policia secreta. 
Vandame, livido de terror, recuou até í parede, 

á qual eneíston-so treniBlo. 
Jodelet continuoo: v i,    »    í 
_E se não qoizer .egnir-me por bem, Daatara 

que eo abra e.ta porta e chame, para que cheguem 
os mea» collega» que estão na rn». 

O  criado  de Philippa deu nm» gargalhada con- 

Dove realisar-se amanha a festa do Espirsto 
Santo na freguezia do 0", havendo missa 
cantada e pregando ao evangelho o revmo 
padre Júlio Jd. da Silva. 

Hoje, à noite, será queimado um bonito 
fogo do artificio. 

O Diário Oficial da 25 do corrente publicou os 
seguintes decretos, trazendo a data da 13, eutori- 

sando o governa a ooucedar : 
Um anno de licença, com ord nado, ao dejambar- 

gador da Ralação da Cdile Manojl Pedro Alvares 

Moreira Villaboim. 

O governo portuguoz deliberou abster-se 
do fazer-se representar nas conferências in- 
ternacionaos de Berne (Suissa) para a pro- 
tecçâo da propriedade industrial, de Londres 
sobre hygiene e educação, o do Washington 
para a questão do meridiano universal. 

Economias ?—pergunta o CommgroiQ dv 
Portugal. 

CJasamentos acatliolleois 
O sr. ministro da justiça, em|data de 15 do corren- 

te, expedio o seguinte aviso á presidência do Rio de 
Janeiro : 

Illm. e exm. sr —Foram presentes a Soa Magea- 
tade o Imnerador os offlcio. de.sa presidência de 25 
de Maio, 14 de Junho e 30 de Julho de 1880, acom- 
panhando o segundo nma eacriptura lavrada, em 17 
de Abril da 1880, per José Bernardino Qalvão, es- 
crivão do juízo de paz e tabellião de notas na fra- 
guezia da S. Vicente Ferrar, termo de Rezende, e 
na qual La.lis'.,a José da Fonseca Mello e Anaa 
Olympia Maia declararam: 

Qae, por meia de escriptura de esponsaes e con- 
trato, faziam nma sociedade, afim de que os bens 
àãÉ3Vpas8ahdo'poi   herança a sana filhos : 

Que celebraram este contracto por se recusar o 
vigário a recebal-os am matrimônio. 

Consta igualoionte das informações prestada» por 
v. exo. que a recusa do referido vigário proveio da 
falta, não (ó da certidão de óbito da mulher do 
nubente. viuvo, ou de aaaentamento relativo a esta 
circumatancia, mas também de astorisaçfo da so- 
perior autoridade eceleaiastica. 

Eo mesmo Augusto Senhor, conformando-se, por 
Sua Imperial Resolução de 4 do corrente, com o pa- 
recer da» sacçõaa reonidaa do Impenoe Justiça do 
Conselho de Estado, em oonsnlta de 5 de Novembro 
de 1881, Houve p r bem Mandar declarar a v. exc , 
para os fins eonvenientea: 

Que a referida escriptnra não se pôde considerar 
um simples pacto esponsalicio ou antenupoial per- 
mittido palas leis do Império; foi ante» om meio 
irregular por que »« procurou, com a intervenção de 
nm serventuário que tem fé publica, supprir a fal- 
ta das condições esaenciaes—da licença prévia do 
paroebo e da ceremoma religiosa, soma. qnaes não 
se pôde considerar subsistente para qualquer effaito 
válido a alliacça matrimonial entre catholicos ; 

Que, portanto, se deva proceder criminalmente 
contra o serventuário publico que lavra contractos 
manifestamente contrários ás disposiçõea vigente», 
como o de que se trata. 

Deus guarde a v. exa.—Francisco Maria Sodré 
Pereira.—Sr. presidente da província do Rio de Ja- 
neiro. 

0 mesmo ministro, em igual data. dirigia, sobre 
a mesma matéria, o sagninte aviso á preaidencia do 
Rio Orando do Sul ; 

Illm. eexm. sr.—Foram presentes  a Soa Mages- 

tade o Imperador o» officlo» dessa presidência d* li 
de Fevereiro a 87 de Abril d» 1881. sob BC. 575 • 
1405, acompanhando, o primeiro, a informaçla 4o 
juix de direita da comarca da capital, • o ccfnndo 
algunc in.trnmento. lavrado» no cartório de tabd- 
liio Fernando Affon.o de Frcitac Noronha, c pcloc 
qnaec pe.soa» acatbolica», aob a allegaçlo d* ala 
haver no logar sacerdote de ena religião, declaram 
recabar-ae am matrimônio, di.pondo cobra o. affci- 
to. oi vis deite, a contar da data da oalabracSa dac- 
ae. in.trnmentoc, embora com a claosnla da enjei- 
tarem-se á« lei» do Império, referente» a acta ae- 
sumpto. 

B o mesmo augusto senhor, ooafarmaedo-aa, par 
«na imperial resolução da 9 do corrente, com o pa- 
recer da» secçõas reunida» do Impario a Jnstiga 
do Conselho de Betado, houve por bem mandar de- 
clarar : 

Qoe, pala logislaçlo vigente, taa» cuamaatoa do 
ilUgítimoc   a nnllac,   mesmo entre  a» acatholiaec, 
ãue, cegando o decreto n. 1144 de 11 da Setembro 

c 1861, dependem da condição impraeoiadivol da 
celebraçãc do aoto religioso por paator da rallfilo 
do» contrabentes, c conforme o raapcctivo rito ; 

Qae, portanto, se deve proceder crimiaalmcate 
contra o» tabelliães, qoe aceitam em enac aotac 
escripturas, qne, como aa do qne »e trata, ato Im- 
portam simples pacto» esponaalieio» oa aatcaap- 
aiae. na fôrma parmittida pela» leio do Impé- 
rio. 

Den» guarde a v. ex. —PVanctjco liaria Sodri 
Pereira. —Sr. pre.idente da provincia do Rio Oraa- 
dedoSul. 

O sr. Joaquim Caetano Pinto Júnior, cujo 
nome acha-se ligada a introduoçSo de imsm- 
jj-icuitca uaS piiT.iífSiuí, meridionaes do Impé- 
rio, dirigiu um requerimento ao sr. ministro 
da agricultura protestando contra a suspen- 
são do contracto de 30 de Junho de 1874, 
e pedindo que seja annullada & ordem qae 
autorisou aquelle aoto, ou lhe sejam indica- 
das as condições com que o governo deaejft 
ver modificado o mesmo contracto. 

O governo declarou que o orçamento vi- 
gente uão consignou verba para a continua- 
ção do contracto celebrado com o supplioante. 

•mimmmtm 
No dia 22 do corrente a corveta Nicteroy 

chegou ao porto da cidade do Desterro, pro- 
víncia do Santa Catharina. 

vulsa, nma dessas risadas singulares qne ouve 
sahir das cellas das casas de louco». 

—Ah! ah. . disse elle, não irei... estou muito 
certo de que não irei. 

Ao mesmo tempo tiroo do bi Iso o revólver, apon- 
tou-o para a fonte e apertou o gatilho, 

Ouvio-se nma detonação. 
O miserável oahio com o oraneo perfurado. 
—O dr. Qilbart' tinha razão, disec Jodelet. O tra- 

tante »uioidon-»el   E' nm de meno». 
Sahiudo então da casa soja porta teve o eoidada 

de fechar, o inspeotor entrou n'am carro que o c»- 
parava a pequena distancia e disae ao cocheiro : 

—Para onde sabe, amigo, e depre»»a I 

A »»»»Io tinha-aa aberto da novo ás sei» hora» e 
o promotor pnbliJO havia tomado a palavra. 

Com grande talento d sobrotude com muito geito, 
ataaon os depoimento» que parefiam provar a inno- 
cencia de Raoul. 

Procorou demonitrar que aa travas, muito haou- 
meato concentrai»» em torno do negocio, só tinham 
nm llm, o de fazer acralitar n'uina vingança mys- 
tsric»a exercida contra o acooaada. 

—Mas, oss» vingança, aesrasoantoa elle, essa vin- 
gança cujos motivo» pUosivei» ninguém descobre, 
não podia fazer dasspparasor o testamento do condo. 
Raoul de Challin» é, p iis, a aotor do deaappare.i- 
mento desae testamento. Qasro admittir que elle 
nãoenveoenasaa o tio, «omquanto haja veneno» ve- 
aetae» qoe não deixam neoham vestígio, ma» os ou- 
tro» ponto» da acsusaçâo estão provado» ! Riool de 
Challina, dirá a defesa, nãí foi rssonhecido pala» 
passas» com quem foi aaareado ; o qoe .e pretende 
•oncluir dahif Ba conslao q i» elle tinha dou» com 
plices pago», cúmplice» qoe trabalhavam para elle 1 
Conslao. afBrmando de nova a culpabilidade de Raoal 
de Coallin» no daplo facto d» suppressão do cadáver 
e do farto do te.itamento e peço que lhe seja appli- 
cada a lei em todo o sen rigor I 

Um romor eordo do auditoria, romor antes do ap- 
provação do qne d» aonsura, segoio «aí» eon«la»Io ; 
depoi» dan-sa a palavra »o defansor. 

Falippe eetav» muito oommovilo, ma. dominoa a 
soa emoção; a aoa voz. a priu.ipio frao». como qae 
ootrecortada, tornou-»» logo «Ura e vibrante. 

Tons-o um por am o» ponto» da accoiação. impoi- 
•e a'urcfa do provar qne eram todoa illogico», in- 
veroaimei» e .baloo pela ba.» o »difi«io. mais Miida 
am apparencia do qao na realidade, do promotor 
pablico. 

Carta-Arcblvo 
Por portaria do miniaterio da agricnltnra aaaba 

de ser dissolvida a oommii.lo da Carta-Archive e 
Qeral do Império, cendo dispensado todo o cea pec- 
aoal. visto não haver verba na lei n. 3,230 de 3 do 
corrente mez para o pagamento dac recpaatWaa dee- 
pexa». 

O Jornal da Commercio faz, a propecito, aa ca- 
gointe» obaervaçõa» : 

< E' todavia para lamentar qoe o orçameato ale 
tenha habilitado a administração a coacervar a até 
a desenvolver nma commiasão enja ntil tarefa, as- 
cellentemente joctifleada pelo» ceoc predoctoc, i 
daquella. de qoe não poda preieindir por moita 
tempo uma oação policiada. 

« Para nío fallar de nomeroioc ontros trabalhec 
de menor monta, ma» alguns interessante», lem- 
braremoa oomo honrosa raaordac^o da iitmiálcclii 
qual se não sabia escoimada de defeito» O lacnaaa, 
representa no um tanto o rasoltado de longaa o va- 
liosa» pesquizas, «ondensanda oa r»»nlt4do» da to- 
das as explorações até agora lavadaa a offcito ao 
território do Império com certo grác do ezaoti- 
dão. 

c A «ommissão dissolvida deixa algum trabalho 
falto para a Carta-Arehivo, tendo rectanrado variaa 
pedras qoe, por mal goardada», »» haviam deterio- 
rado durante o tempo qae medeioa i cxtiaoçio da 
•ommiaaão crsadaem 1876 o a organiaação da qoe 
lhe sneceden 

« Esta principal parte de sua tarefa, a orgaaica- 
ção da Carta-Arehivo, é obra de longo fôlego o po- 
derá aer maia tarde recobrado, sem damac para a 
que está feito, o tempo que vac aer perdido. 

€ A «ommisaão achava-se debaixo da direcçl» de 
sr. professor L. J. M. Penha, e, deede »ua foadaçla, 
tem sido presidida gratuitamente, e com todo o solo 
pelo ar. tenente-general Henrique da Bcanrepaire 
Rohan.a 

-■ «a»»- 

0 Diário de Gouerno de Portugal dii qne 
foram declarados limpos de febre am«rell« 
todos os portos da provincia do Coará. 

1 V... 
m 

Refere a Gazeta de Campinas : 
« Vimos hontem uma   canna  de assacar 

(de qualidade chamada—rosa)  medindo cer- 
ca de 20 palmos de comprimento, nío tendo 
ainda um anno. 

« Este admirável producto vegetal é da 
fazenda do sr. capitão José Elias de Oliveira, 
deste município. » 

Animou-se a pooco e pouco e parecendo arrebata- 
do por uma indignação generosa, elevoo-ae até a 
eleqnencia. 

Quando >entoa-8e, estendendo a mão a Raoul, foi 
applaudido oom enthasiasmo 

O presidente do tribunal levantou-se logo e disse 
em voz severa: 

—São prohibidas a» manifastiçõas de approvação 
ou deaapprovoção. Se o silencio não »e restabelecer 
já mandarei evacuar a «ala, 

O atfeito desta ameaça foi immediato. 
Ao cabo de dou» »egando» podia-ac ouvir voar 

ama mosca, 
O promotor publico ia responder, 
O presidente interrompsn-o 
—Ante» de ouvir a réplica do ministério publico, 

disse elle, desejo interrogar ás testamonhas que 
mandei citar hoje. em virtude do poder discricioná- 
rio que me confere o art. 269 do código do processo 
criminal. 

Felippe estremaesu e olhou para Raonl. 
E.te continuava calmo, o não pareceu perceber 

que os olhos do primo estavam fitos nelle. 
A baroneza de Qarenne». qns depois de ter dado 

o seu depoimento tinha fljado m sala. perguntava 
a si majma. com dasassocago instinotivo i 

—Quem serão estas testemunhas da ultima hora 1 
Não teve maito qae esperar. 
A um aignal do presidente, o escrivão chamou i 
—Juliana Vandame ! 
Felippe ficou livido. 
Agarrou-se á balan.trada. junto á qnal estava 

sentado. 
Em vez da testemunha chamada, foi o inspector 

Jodelet quem íe apresentou. 
-juliano Vandina está morto, sr. presidente, 

disse elle Saicidou-so na occasião em que devia vir 
para  aqni.. 

O auditirio estiva nffagaata. 
Felippa respirou mais livremente. 
Jodelet eoatinnou : 
— Anta» de morrer, porém, assignou ama decla- 

ração qae aqui está. 
O inspector entragou ao presidenta a declaração 

redigida pai > doatar Oilbarto • asaignada por Ju- 
liana. 

0 Birãa da Garonne», com o olhar proourava ama 
sahida. 

Comprehendia que estava perdido. 
Isso ainda não era nada. Pareoen-lhe qoe o teeto 

na sal» davsbiva sobre * sua cabaça c esmagava-o. 
qaando a vez ie esorivio chamoo : 

—O »r. Conde Qilberto de Vadans ; a ara. OOBO- 
veva de Vadan». 

Ouviram-se dons grito» ao meamo tempe. 
Um da Baronasa oa Oarenncc qne desmaiou ater- 

rada, outro do Felippe qne vacoillou voado eatrar 
Qanoveva, viva, poeto qoe ainda muito pallida, 
apoiada ao braço do Qilberto. 

—Os morto» «abem do tomulo f gaguejou e mogo 
aaeommettido de «óbito delírio. Calo-cc phaatacma i 
rctira-.e t Eo confesso I Raonl é inneecntc I... M 
en fiz tndo t... Todoc cccec crimoc, eo oc eemmet- 
tl... e ainda ootroa, qoe nla elo conhecidos I Coa- 
f»»»o... coafs»»o,.. Vae-te phaatacma I vac-te I te- 
nho medo 1... 

E o ar. de Qarenne», faiondo nm gacto come rc- 
pellindo nma apparição medonha, cahio braceamea- 
te de costa». 

Voltou a »i, bem como a mio, na Conciergerlc, 
para onda oa transportaram. 

Vinte minutas depois Raonl de Challina, enja ac- 
»n»ação o ministério publico abandonoo, lançava-ec 
no» braço» de Gilberto, eco tio, o de Genovcva, caa 
prima e ana noiva. 

No maz aegointe a Baroncaa de Garcnacc a aaa 
filho, por soa vez, respondiam ao jory para dar 
conta ájaatiç» do» homene doe crimoc qae ceehe- 
oemo». 

Os debate* foram brava». 
Todas a» a»»a»açõM b»ceavam-*e em prevaa ia- 

di.cntivei. c além dicao oa colpadec ale BCga- 
ram. 

A baroneza foi coademoada á reclealo perpetaa a 
Felippe á pena de morte, O miearavel ala eaperea a 
execoção da acntança No dia de/ei» do jclgamaat», 
encontraram-o moto na ana cella. Tinha arrebea- 
tado o craoeo contra a parede. 

A «ra. de Qaranncc faz com habilidade ckiaellaa 
de ourela na esaa castrai d» Nairlioa. 

Sei» mexe» dapoi» do»  aeoataaiaeatoc ^ae acaba 
mas de   narrar,  celebroo-aa   aa   p.qocna igreja ét 
Mortfontainc o  •aaamaata de   Qeaoveva de Vadaaa 
com o Viaconde Hacol de Challinc, qae ala maia M> 
pararam-»a do dr. Gi Ibarto. 

Veno» a Nillo parecem vivar edacale para Oeaa- 
vesa, obedeçam ao «oa meacr accao ; serie ee pii- 
BCiroe «amaradas do sen p rimeire filho qae ala aa 
fará esperar moita tempo. 

A felicidade aio c decte moado, disera oc caapti- 
cos. ASrraando i.to oc MCptiaoc oayaaam ca, por 
qüõ a felicidade cespists, abooUto, -e— SSVSB"-. 
existe aa Casa Quadrada. 

FlJá 
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0ORRÍ1O PAÜLlSTAm)—27 de Setambro'^ 1884 

MONUMENTO DO YPIRANGA 
Termo que assigua o oxm. sr. dr. presi- 

dente da província o a commiasSo das obras 
do monumento do Ypiranga, relativamente 
á oonstrnoçao das obras do mesmo mouumen- 
to na coüiua do Ypiranga. 

Aos vinte o quatro dias do moz de isotem- 
bro de 1884, no palácio do governo, estando 
presenta o exm. sr. presidente da província, 
Sr. José Luiz de Almeida Couto, e a commis- 
sfto das obras do monumento, conselheiro 
Joaquim Ignacio Ramalho, presidente delia 
e os membros da mesma commissâo, exm. 
Visconde àe Itü, doutor Francisco Antônio 
Dutr» Rodrigues e o coronel Antônio Proost 
Rodovalho, pelo conselheiro Joaquim Ignacio 
Ramalho, foi dito : j   iaao 

Que, por acto de 11 de Outubro de los4, 
o presidente da província, conselheiro Fran- 
cisco de Carvalho Soares Brandão, accordou 
com a commissao que o Monumento da Inde- 
pendência do Brazil, tosse um edifloio cotis- 
truido na collina do Vpiranga, e que se pres- 
te á um internato du educação primaria, ten- 
do a capacidade de receber de duzentos a 

âuatrocentos alumnos e com um patrimônio 
e mil contos de réis, sendo estes sujeitos ás 

cláusulas constantes do mesmo accordo ; e 
que, em execução delle a commissao manda- 
rá levantar, e o presidente da província 
approvarà a planta do edifício, collocando 
logo a pedra fundamental no lugar que ha- 
via sido designado. .,-    . 

Disse mais que esta planta fora modiflcada 
por acto de 16 de Julho próximo passaio, 
acoordando a commissao com o governo da 
província, que se levantasse na collina do 
Ypiranga um Monumento á Independência do 
Brazil, correspondente á grandeza co as- 
sumpto e na capital o edificio para o interna 

res methodo» adoptados na Kuropa o nos Es- 
tado» Unidos, devenio o mesmo  ostah-leci- 

K,*.rt"1w''''l] meuto promover por  r n. g^rd» [»«! d. T«tuhy.-|8ijl(!cçaF ^ ^JJ^^ de ra(.18 ü ooltlW 

Silv» Mor»ir», pra«» do oorpo 1 coroaes e forrageus  polo raetliodo inton-ivo. 

Da Bsuadisto Alvo» do* Ssatoa, id^m.—Id«m, 
Da Joaquim Antônio d* Olivairm, idam.—Il«m. 
D« Joie Pinhsiro d. Oliveira, pedindo p»r» praa-    u promover por   meio de  cruzamento o 

t»r   ■•na   aarvifoa   na   guarda   Loal d»  latuny.—|    ^ „£ ,.   __ii._£,„ 
Idam. 

D*   SebaatiSo   d 
poliaial, padindo 15 diaa da lioança. -IJam 

Da Joio Baato Palmeira, idam.    IJam. lufonni        a ninno de  CdiíllriHUS   ( 
Da Thaodoro Kraooiaoo de Almeida, pedindo para |      tnionnam ao Uianu ue   uu »/    .        ■i 

preatar   aeua   aoiviçoa   a»   guarda 1 0*1 de S   Juío , 22 do corrent.), uiu tmpiegado da eatr-uU 
Baptiat» do Rio-Verde. - Mem. I forro Mopyana, ACJU com  uma das inàos  es- 

Da Manoel da Silva Viauna, peJindo o pag»men'lna(ilJ     ^ ^y^^j   ^u,   nUU   engatava   uns 
to da auantia   de 377Í10Ü oorreNnoniioato a oi) diaa         0 -     i.c     Cm»/, 
de .íry""qu» "«»"« <>»■»" b*]">"° o0 Rí° P*»'   W"«0M' 11» «»^Çao de S.   bnnâu. 
hyba, na villa d» Bjoaina—lafurme o theaonro.  ——~I*W""" '    ' 

De   Vioenta   UranioíO,    pe.lintlo   pagamento   da MOTICIAS   ARTÍSTICA» 
de   5971(600   imiiürUnci» doa ooaoortoa de 

de 

>viuelH ■* • 

:trahida a prIWk» quarto pai^a 

da loteria IU província n. »&• 

CONCüBSO mmu 

quantia 
obras   que   apromptou   no  palactu da governo 
direotoria de obras palilioka iuri ioformar. 

De Antônio Marlina üuta, pediudo expedicío do 
ordem a oolleetoria de Taubaté, afim de pagar os 
aeua venoimentoa da balaeiro —Idam, idem. 

Do Beraldo Qarcia da MagalbSea a d. Amélia de 
Barroa Pereira, pedindo dispensa de parontosoo, 
para unirem-ae em matrimônio pelo rito prutostan- 
ta.—Concedo a licença pedida. 

Do FranoiiOO BaptiHt» do Barros e d. LyJiu Ruth 
da Magalbles, fazendo Igoal pedido.    liem, Idem. 

Do (yrillo de Oliveira Rauialbo, professor no 
bairro do Pouso Frio, pedindo quinze diaa de licen- 
ça.—Roqueira por intermedia do inspectur geral da 
inatrocçlo publioa. 

De Euphraaia Eogoni* de Almeida, professora na 
villa de Cajurú, pndiudo 0 pagamento de maia da 
5.» parte do ordanado a qoe tem direito por contar 
maia de vinte annoa de effaativo exercício.—Idem 
idem 

De Vicente Carpinelli, ex-farriel do corpo poli- 
cial, e commandante da guarda local da villa de 
Santa Rita, pedindo que aeja paaiada a soa baixa 
do «orpo policial —Ao oammandante do corpo da 
permanentes para informar. 

De Joaé Manoel de França, official do rfgintro de 
hvpothtcas, do termo de Píracioabi, padindo maie 6 
meies de licença para tratar da sua s»nde domo 
requer. 

Do Américo Locaa Evatigidist», pr.-.çí do corpo 
policil, pedindo sua búxa por conclusão da tempo 
—Idem. 

De Isaac Brunswyah, 2 0 d.spacho —I lem. 
De Joio Moreira da Wilva, o-aç» do c<.rpj policial, 

pedindo 15 dias de ligança—Idem 
Da Antônio   Teixeira ÍMteno'ur, praça do oorp' to oro ectado; e que, em conformidade deste ,      .    , , 

vu  JIIUJDV,I.<»UU , u^ „ .-„_„_0„ ! Dol c a , pedindo a sua baxa por conclosâo do tem- 
novo accordo,   a commissao poz  a concurso ^ _[d' ' 
O» planos, assim   do   Monumento,  bem como 
doediflcio, e no dia 15 do corrente, vencen- 
do-se o prazo, concorreram alguns proponen- 
tes, que otfjreceram seus planos á aprecia- 
ção e juízo da commissao sobre os quaes tem 
ella de deliberar. 

E concluiu que, querendo a commissao 
proceder de perfeita harmonia com o gover- 
no da província, como sempre tem feito, offe- 
recia esta exposiçáo para que s. exc, bem 
informado, resolva o que fôr mais acertado 
a bem da continuação das obras do Monu- 
mento. 

E por sua exa. foi dito que estava resolvi- 
do a fazer tudo que esteja em  suas  attribui- 
ções para levar-se a effeito uma obra cujo fim é 
commemorar o faoto mais importante e gran- 
dioso da historia política do Brazil ; e que 
competindo-lhe na fôrma da lei de 13 de Fe- 
vereiro do   1881, a approvação dos planos e 
orçamentos das obras  do  monumento, desde 
já declara : que quaesquer que sejam os edí- 
âcios o as oonstrucções que se   façam  para 
commemorar a independência do  Brazil, de- 
vem sempre   assigaalar  o  lugar, em que o 
facto se passou ; e que havendo já um plano 
approvado pelo governo  da  província  e do 
agrado de S.  M. o Imperador,   que  satisfaz 
perfeitamente o flm primordial das obras pro- 
jeotadas, nío havia rasao plausível para que 
seja modificado ou alterado, mormente quanto 
ao local do edificio; e que  finalmente pare- 
cia-lhe que a commissao procederia com muito 
acerto   exopuiaodo   na   collina do Yniranira 

A commissao aceitou unanimemente   todas 
as idéas de s. exc. Pelo que accordou s. exc. 
com a commissao : 

!•—Que a mesma commissao execute na 
collina do Ypiranga a planta do edificio le- 
vantado pelo doutor Bezzi; e já approvado 
pelo presidente da província, em virtude do 
accordo de 11 de Outubro de 1882; e que esse 
edificio s\ja o Monumento da Indepe idencia 
do Brazil; 

2*—Que fique sem effeito o accordo que a 
commissao fizera com o governo da provínoia 
em data de 16 de Julho próximo passado, so- 
mente na parte em que se oppdem a este ac- 
cordo e em seu vigor quanto ao mais que na- 
fuelle se contém e declara: 

8o—Que a commissao dê, quanto antes, 
todas as providencias ao seu alcance para que 
comecem as obras do monumento. 

E por esta fôrma se deu por concluído o 
presente accordo para que se cumpra e guar- 
de como nelle se contém em todas as suas 
cláusulas e condições, lavrando-se o presente 
termo,que assígna o exmo. sr. dr José Luiz de 
Almeida Couto,presidenteda província, conse- 
lheiro Joaquim Ignacio Ramalho, exmo. Vis- 
conde de Itú, dr. Francisco Antônio Dutra 
Rodrigues e o coronel Antônio Proost Rodo- 
valho, membros da commissao das obras do 
Monumento do Ypiranga—Eu Daniel Macha- 
do, secretario do governo o subscrevo—Dr. 
José Luiz de Almeida Couto—Joaquim Igna- 
cio Ramalho—Visconde de Itú—Francisco 
Antônio Dutra Rodrigues—Antônio Proost 
Rodovalho. 

Dil O Commercia d* Portugal qne o rei do Con- 
go envioa ama embaixada a Boma, a Nckki a a oo- 
troí pontos, onda estiver» em operações M. Stan- 
ley, intimando, moito eathegonaamunte. ao» rego- 
lo* qn* a(o admittia que aelpbrassem trotados aom 
niagoem aom a soa aoiorUaçâo, porqoo é ollo o «o- 
baraoo do Congo, vaaaallo do rei da Portogal, e qna 
* satã davam todo» excloaivamante prestar respeito 
• obadianaia. O rai do Congo, D. Pedro V, mos- 
tra-a* disposto * faaer vaiar por todoa os modos a 
aoa Intimaçle. 

Bia aki ora rai digno sem dovida da poaaoir todoa 
•■ diraitoa magaatatiaoa... 

Foram nomeados, por acto de 25 do cor- 
rente, para dirigir em commissao as obras da 
igreja matriz de Cunha, os seguintes cidadãos; 
conego Antônio Gomes de Siqueira, capitão 
Joio José Vaz, capitão José Lino de Campos, 
e capitão Antônio Leite. 

Requerimenton despachados pela 
presidência 

24 DI arriMBao 
D* Antônio Rodrigo** d* Prado, praça do corpo 

policial, padindo aoa baixa por sonclosfo da tam- 
po.—O npplieant* t6 aoneloiri o tampo de praça 
an XI da Janeiro d* 1880 

D* Antônio JoaqeiB d* Sooxa, pedindo romoçto 
para * eodó» da villa de Paranapanama.—Coneédo 
• recnoçlo podida. 

D* Beaedieto Lope* da Silva, pedindo para prea- 
tar  a*aa  aarviço*   na guarda local da 8. Carloa do 

po.—Idem. 
De Francisco do Oodcy Bueno, pedindo estrega de 

seus documentos —Idem. 
De Atonio Manoel d ! Joeus, propondo a pagar^ o 

qoe marci a lei n 601, de 18 de S'lembro de 1850, 
de um terreno qu- po^ne na ohacara da Gloria.— 
Imforme a thaaouririn de fazenda. 

Do dr. Climaco Barboaa fizando igunl pod do— 
Idem idem. 

Da Maria Pereira dn Carmr, pedindo pjigimento 
da quantia do oilo centos mil reis, preço pelo qual 
foi libertada pelo fundo de tmiiic ptçáo a sua es- 
crava de nome Maria Josepha.—Idem idem. 

De Maria Antnnia das Deres, pedindo relevaçSo 
de multa.—Idem idem 

Do engenheiro Luiz Teixeira Bittencrnt S bri- 
nbo,pedindo qoe a presidência reconsidero o seu ul- 
timo despacho relntivo a sua pretenção —Mantenho 
a deoisio constante do meu acto de 17 do   corrente 

Stanley partio de Paríz para Londres no 
dia3 decorrente. 

mmtmmutmu      

Dizem dê Bêfliüi que ú mareohal de M^ltka fo1 

ataoado de uma paralysia do cérebro, lovadio-o o 
estado comatoso. Morre de velhice o glorioso ge- 
neral. E' a primeira vez, depois da 20 annoa, que 
o marechal deixa de dirigir a viagem dUnatrucção 
dos officiaes de estado-maior. 

Amanha ás 11 horas, na ngreja de S. 
Benedicto, missa solemne com grande or- 
chestra, tomando parte no coro algumas se- 
nhoras. 

Ao Evangelho pregará o sr. dr. vigário 
geral. 

A'»    4 HoraS da tarda aahjrS   a   nrnpioaan <ln 
costumo, dando-se, ã entrada da mesma, 
benção do Santíssimo Sacramento. 

Hoje á noíie ílluminação a gaz, musica 
fogos, etc. 

Sao festeiros o exm. sr. Conde de Três 
Rios e a exma. sra. d. Rita Maria da Con- 
ceição Bourroul. 

De uma celebra aorrespondoncia enviada dfata 
cidade para líl Itufida Artimico, do Beenus-Ayron, 
traduzimos, adiante, o trecho relativo á um coa úl- 
timos ooncortos do Ctub Ilnydn. 

A transoripçi), qna hoDtem fizemos d;quoll« jor 
nal, eobre o concerto do Club Internactonnl, cn- 
contramol-a,   também,   n.. mosma oorreapondencU 

Tem a palavra o critico de S   Panlu ; 
« O maior acontocimeato da somun» foi o con- 

certo com que o syuipalhieo Club Haijãu celebrou 
o primeiro annivarsano da Mia fuudiçio, >iaouleoi- 
mento qoe nBo communiquoi por tolegramna por 
achar-se interrompida, n'aquolle rnomenio, a linha 
da Montevidéu—oonoe-to de que davH i rgulh*r-sa 

a cidade de S. Paulo. 
€ Na verdade, foi um milagre rm.liat.oo, levando- 

"   em   conta  os escassos elementos inatrumentae-i 
de   que   diapSa   a   cidade e o gênero de musica qne 
foriim   chamados   a desempenhar pela primeira vez 

{lie). 
« lionve, porém,'da parle dos executantei, muito 

boa vontade e, na orchestra, oa nossos mais dis- 
tinotos amadoro» ocouparam seus postos, entro elles 
o secretario do Club Haydn, sr. Nogroiros, primoi- 
1a flauta, e o direetor dos concertos Alexandre 
Lavy, oom os tympanos. 

€ O concerto realizado foi brilhante em todos os 
sentidos e os apreciadores da boa musica h5o de se 
recordar d.^ 25 da Agosto de 1884. 

« Deixando de analysnr o urogrumtaa todo, meo- 
eionarei as seguintes peças que maior êxito alcan- 
çaram. 

a Em primeiro logar a symphonia om du míiior, 
de Beethoven, u mais melodiosa 9 a menos coirpli- 
oada em harmonia e iustrou.eQtaçSo ia.) nove do 
maestro e a qual foi cotuprohendida, n3o tó pelos 
eiecntantea, como também pelos aupeotadores, que 
ouviram as soas bellas p^gin^s com teria attençSu 
e proromperam em enthoaiusticos applaoaos depois 
de cada nroa das partos, pedindo a repatiçSo do al- 
legro finale. 

<i Também o adagio do septato da Bu thovon me. 
reeeu untnince» applaosos. Cooo coitraa tanta» ve- 
zi?8, foi mnito apreciada a serenata de Widor o s de 
Saint Sanos que é muito original, assim como a 

Ua7i.se Macnbra do maimo autor, bam executada em 
dois pianes pelos srs   Laga e Cordeiro. 

«O violoncalllsta sr. Consigli, da coupanhia Tar- 
tini, executou uma musette do Offambaob que provo- 
cou vivos applaosos e teve as honras do bis 

a Quanto ao nosso qoartteto, não davia alie faltar 
no programma em om dia tão memorável, ainda que 
a proximidade da oroheatra buave-sa, du alguma for. 
ma, prejudicado o sen brilha. NSo obstante, o quar- 
teto, op. 76, do maestro, cujo nome o Club traz, teve 
ama interpretaçio muito digna. 

«A parta de oanto e.steve a cargo do sr. Calada 
e da ara. S^vio, soprano do companhia Tartini. 

«Ao p^'rn'>l.*í) c aba um . b"a parto doa a^plauio» 
e a »fgv ida não tppareceo .. por estar onfarma. 

«E' ti > grBn^j o i-Dtbusi .suo qui no nconio mu- 
sical (!) desp.Tl   o crf i concerto, quo o Club HayUn 

Por oocaaiío da aa.am t«po»toa pobliaamoBta o» 
prajaatoa do oooc rsu «oima merjoionado, pai* oom- 
mUata Ypirauga, o aom o flu <is bem informar o» 
noaaoa laitora». d*uao« not oia m»i« ou manos de- 
senvolvida dos differenteu projacloa quo uma visita 

aqiiulla oxpoíivÍJ f1»'» dosda logo not"r. 
Emas noticias, porém, n » guodo as nossa» pro- 

pnaa expreasõos, eram miis dasoriptivaa d i que ori- 

ticas, tanto maia quuudo, ainda segundo as mes- 
mas expreasôa», nío julgávamos que do aoneurso 
decorresse qualqner resultado real, pratiío o aeoai- 

taret. 
Este uegocio do Ypirauga   parece trazer   no bojo 

um vicio de origem : AB LOTERIAS 

Querer-se commsmorur a Independência Nacio- 

nal á costa da exploraçlo da ruim paixão do jogo e 
da todo o cortejo da especuladas delia, provindo, 
nunca nos marecto, n.'tu nos ha de merecer appro- 

vaçSo 
Muito omb.ira cnracloie» dos maia nobres e ele- 

vados na asforoom em bem upplicar o produoto das 
loterias; ixuito embora haja até no próprio torro 
no moral, argumontos joatifioativos da cnmmemo- 
raçSo projactada, modiante as loteria» do Ypirangai 

nada disso, tornames a rapetil-o, poderá destrnir o 
valor dos motivos porque nus recusamos a contri- 
buir para o coro da applaosos que aerca a raso. 
loção dn fazer recordar nma pagina da Historia Pá- 
tria que, por tredieção,consideramos gloriosa. 

Isto poato, claro está que, além do cumprimento 
do dever quo DQH oocorria do satisfuzer ama jnsta 
curiosidade publica, não ligávamos interesse aos 

projeotos expostos, assim oamo não ligamos inte- 
ressa á qualquer outro aduptado ou por adop- 
tar-se. 

O Correio P,n(íisíono,neata questão, oecupou sem- 
pre posivão da» maia definidas a única consoante ao 
sen modo da pensar-a saber—conservar-so abso- 
lutamento extranbo ao modo por que iria ou irá ser 
empregado um dinheiro enj* procedência ella re- 
prova. 

Atirando longe doa hombros a responsabilidade 
de haver causado malas funestos, nesta província, 
e n^outrea pintos do pai^com o estabelecimento das 
loterias do Ypiraoitu, não nos compra e nem siqoer 
ambioionüuos participar de qualquer gloria, por 
mais indirecta que seja, inLerente á applicação das 
celebres loterias. 

e:aí»nl«  do  Rtnaaüimanto   Italiano primitivo, a 
i aotnaiidada. 
'     «3 " Pargnata ainda V. t 
i     < Quanto á dlatribolçto geral da» aoaommodaçOaa 

internas, nlo aaria aaaao p'ef»rivel a qna ganhaaaa 
| em axtani-ão,   havendo   «obra   do   áraa,  am   vai da 
; advplar-ke a du iras pavimento* 11 

«A' iatn taoho resposta oabat a aathagoriaa, embo- 
ra ra< inheça qne V , nlo tendo viaitado o looul dsa- 
tlnado á ociaitro^ção. poduasa formular a dnvida 
com api areneia do razão. 

< O larruou escolhido pela commiaaSo tem daali- 
ve muito prononaiadu, de aurte que produziria paa- 
aimo offailo ura adillciu do grande axtonslo am oon- 
soqcancia de havor sido adoptada ama planta «orno 
aqnella profarida por V. 

< Além disso, tri>tando-ia de aonatroaçlo daiti- 
nada á escola, não podaria eu deixar da aingir-ma Ia 
regras elumrntaroB estabeleaidas pala hygiana pa- 
dagogiaa, isto é, qne oa dormitório», aampra qua 
posaivel seja, devem estar aitnadoa am andaraa au- 
puriorea aoa das aolas, por divarao» motivo», antro 
os qnae» predomina o essenaial da puieaa da ar 
athmoBpheriao respirado. 

«Observarei mais que, tratando-se da aatabeleoi- 
mento de importância, tendu om oorpo a um servi- 
ço administrativo nnmcrnau a complicado, é evi- 
dente que uma grande axtenaSo do maamo edificio 
pôde tarnar-»e, freqüentemente, mnito inoom- 
moda. 

«Finalmente, os tro» andares qoa sdoptei lambam 
tivaram por flm alcançar o reqniaito aaaanoial 'am 
mataria de oonatrooçSes, a aaber : a harmonia daa 
propoiçõ'» 

«Eis, sr. redactor, a breve eipoaiçSo qna jnlgosi 
fazer das razSe» que mo conduziram a traçaj o mau 
projecto de edificio segundo o aatylo a diatriboiçlo 
interior do» aposentos qoe suscitaram a reprovação 
de v. 

«Tenho, ao maamo tampo, a honra da felicitar a 
v, pela feliz idéa qne tava, da trazer ao conheci- 
mento do publico o» projeotos apresentado» ao eon- 
aurso, praporoionanao-na», aasim, maia nma vai, a 
leitura de artigos eaoriptos oom vontade de fazer 
justiça e intereasantea pela illuatraçBo qna revelam. 

«Varrida a minha teatada, eomo dia o provérbio, 
nada maia ouso dizer á respeito das apreaisçSea de 
v. sobre oa outros projeotoa A minha qualidade d* 
concurrente tornar-me ia suspeite, oollando-tno, 
ao mesmo tempo, em esquerda posição 

«Soa de v. ets. etc. 
«Ar e Luz.» 

As noticias dos jornaes de Santos, 
recebidos, carecem de interesse. 

hontem 

Ralativameote ao caio de haver o dr. Naahtigsl, 
explorador allemSo, arriado a bandeira ingleza em 
Hrazeida (África) substitnirdo-a pela bandeira alla- 
mt, diz a Qazeta de fotmi-i <iae nada »a sabe ainda 
qne poaaa aonfirmar tal noticia. 

ympboBÍn   o-i   uma   eovertora de 
i ; falls-se já ea tympbonia em ré 

i outertn.a ^«y Slae,i» Meudela- 

um   tro   10   ia 
giande   orc.hu.tr 
da Beeliuvi u r d 
■hon 

«Já "è \-.,tr ilir«s'.or qio nor rçtes mundos fa- 
zemo» 1 iuvanis c.-firços para olav rroo nos ia ní- 
vel do Kio í^a J^n^iro e Boeoo^-Ayros, o si aquel- 
les qao hfj ■ se eLlbusir^mam com o pMmeiío re- 

sultado cbtido, tiverem a perseverança de prosa- 

gnir na obra regonaradora ; havemos da attingir ao 
nosso fim.» 

Ora abi está como a fama do» haydnittas cá da 
terra anda a correr por Soca e Meca ! 

AsconsidaraçSaa supra servirão de picfacio á car- 
ta qoa nos dirigio om dos candidato» ao aoneurso, 
assignada pelo psaudonymo Are Lus. 

Entre os projeotos expostos notamos o dessa con- 

enrronte, indicando, então, oom a brevidade da que 
deviamus e podíamos asar, oa lados bons a maus 
quo nos apresentavam aquelle projecto. 

Parece, porém, qoa a UJ ?a ligeira noticia não 
foi do agrada de Ar e Lus, segunda verão os leito- 
res pelos termos da carta que ahi vaa amante. 

Toda polemica ■. issa respaito pareea-ooa dos-ia- 
bida a ociota : detcabida, porque, não sendo profls- 
eicnsl q"em erereva estas linhas, não teriam as 
suas apreci tSsa o prestigioso cunho da autoridade, 
impreaciudivel. «abi-se, eu mataria do Arte ; ociosa, 
porque, segundo a derradeira   evolução da  aommia- 
MUn     no.-,   uai â   aVAAnkaitQ    nOhh"'*»      ^«"   r"-J™*lrto   «w _ 
posto». 

Em tolo aaso, sabemos prezar os direitos de de- 
faia a, si a irritavel Ébra arohitactociaa de Ar 
LUí son(ia-ao farirla por nossas expresíSaa, abrimos 
espaço, nestas oolomnas, para a sna defesa, on, 
melhor, para a ractificação dos ponto» em que o 
snsceptivel candidato sentiu-se magoado. 

P^zeirol-o até sem prazsr, porque, ai falta-nos a 
íomprtentia lechnici. em mataria de Arte, sabemos, 
entretanto, qoa a eacaptibilidade do artista é ama 
daa mais legitimas emoções qoa agitam a sua 
alma. 

'■'benouraria  de   Fazenda 
RBQDBRIMBNT08 DK8PACHAD0R 

86 de Setembro 
Da d. Rosa Branca Osório.—Informe a contado- 

ria. 
Do dr. Domingos Antônio   Alva» Ribeiro.-Idam. 
Da Guilherme Bocoolt, por seu procurador o dr. 

João Baeno.—Pa»se.»a a certidüo 
De Oabriel Nanes Rimalho —Ao ar. oollettor da 

capital para informar. 
De Joaquim Goma» Coimbra.-Informa a eonta- 

doria. 
Da José Joaquim Filgoeiraa.—Ao «r. administra- 

dor da mesa da renda» geraa» de S. Sebastião para 
informar. 

Da Augusto Joaquim de Carvalha   Filho   -Certi 
âqae-se. 

Do dr. Paulo Antônio do Valia.—Em vista do pa- 
recer fiscal diga de novo o sr. contador. 

Da Franeisso Clamenta 1'az Leite—Informe a 
aontadoria. 

Da d. Anna Maria Vieira  Conto   a d. Erroalinda 
Rosa Couto Bittansoart, por  saa   procurador   o dr 
Adelino Jorge Montenegro.—Digam os sra   thaiou- 
reiro e aontador. 

Da Oabriel Ernesto Carneiro de Mendonça.—Op» 
portonamanta terá ■olaçle. 

De Joaqalm Aagasto Rallm de Arruda,—Corti- 
fiqne-ae 

De João Rodrigaa» Rosa.—Ortiflqaa-sa. 
Da João Pedro Neve».—Idem, idam. 
Da Mauriaia ( escrava } por seu proanrador o dr, 

Antônio Bento de Sooxa a Castro—Ao ar. eollaator 
da capital para informar 

O sr. ministro da agricultura nomeou uma 
commissao afim de apresentar uma revisão 
no regulamento das estradas de ferro do 
Estado. 

Administração do correto 

A respeito do emprego de aontador, recebemos 
hontam, mais esta aarta : 

« Illm. ar radaelor do Correio Paulistano.—V&ço 
a V. qoe se digne de reatiflsarnm aogano, qoa hon- 
tam tive am relação ao cargo de aontador do aorraio 
daata província. 

« O aaaandalo nio »e dá aómenla tu 2 annoa, o 
sim, informam-na», qoe ha talvez S snooa. 

< O feliiardo cmiador já está «om 6 annos de 
«xaraieio da nm «argo qna não oaeupa. 

« O aatoal presidenta da provin»ia eoisinistre 
da agriaoltora qoa tratam de aaber o qna ha a raa- 
paito.» 

Grande 

Acaba de fallecar em Pariz o celebre caricatarista 
francez Leonce Petit, o s-pirituoso eollaborador do 
Journal pour rire, do Journal Amusant, do Monde 
IIlustre. Tinha apena» 45 annoa da idade a soccani- 
biu a um ataque da gotta 

Piahal.-Indeferido. Industria no Rio 
De   Artkar de Azevedo Leite, pedindo para praa- ,       a..» 

tar  seu  aerviçaa   na   guarda   loaal da lUtiba.— '   m"" 
liem. O sr. Francisco José Pereira projecta fun- 

Da   Baaediote  Ferreira  de  Sonxa, padindo para | dar n0 RÍDcao do Rojarn, província   do   Rio 
n^-íd^T" "'"'^ " '" ! O^de áo Sul, mediante organisaçío de com- 

fie AmanaoGrvgBri» d. Giv.ifa.   praçi do ssrps  panhia, com  o capital  de 140:000$,   dividido 
paiieiaL pedindo 15 diaa da licença —Idam. i em aerftas de 500$. cada   nma. am «stabele- 

oe SeB«dwt« Pereira de s»»». fi",^ ??'• oiaiento industrial,'  pastoril e'agricoU onde 

PT' 

Chegado* a 8. Pnuio 

Acham-se hospedados no hotel de França, sbaga- 
dos hontem, os srs. t 

Brazil Gomes Pinheiro Machado 
João Soares do Amaral. 
Nono M )ti!\ 
Cândido da Silveira Mollo 
A. Pinheiro. 
Dr. Frederico Braneo. 
Anselmo F   o'A Imeida. 
Capitão Vigilato Farnandas de Saoxa. 
Dr. Arena 
Dr. J. D. á'AgaÍ8r. 

■e<>——s 
Obltuarlo 

Sepoltaram-sa no cemitério maniaipal oa aegnin- 
tea cadáveres : 

Dia Ml 
Antônio Nonas Martin», 34 annoa, portagnei, 

aolteiro, morador no largo do Collegio, fregnezia 
da Sé : lesão orgânica do coração. (AttaaUdo do dr 
Maincebo.j 

Frsncisoo, i annos, filho da Vioencic M.roiano, 
morador na Mcóaa, fregnexia do Bral : aarampo. 
(Atteatado do sublelagado Firmino  José   Barbo»».) 

Amélia, 18 meza», tilha da Manoel Pontas Pa- 
checo, morador no bairro da S»at'Aana, fregnezia 
da Santa Ephigenia: bichas. (Atteatado de Gui- 
lherme Nogueira e Aagasto An.aro ) 

Loiza, africana livra, 95 annos, moradora no 
bairro doa Pinheiroa, fresnezia da Consolação 1 g>a- 
trite ohronica. (Atteatado do padre João de Sooxa 
Carvalho ) 

Dia 23 
Panlina, 3 meze», filha da Silvestre Romualdo 

do» Santo», morador á rua do Brax : bronchite ea- 
pillsr. (Att atado do anbdelegado Firmino Bar- 
bosa.) 

Maria da Conceição, edade nío eonhecida, soltei- 
ra, falleaida ao entrar para o hospital da oaridada. 
(Atteatado do dr  C. Campo») 

Um alienado, da nome dese nhecido, de eâr bran- 
ca, 25 annoa prasomivaia, vindo da Atibaia, falla- 
oido no hoapicio : enaephalila chroniaa. (Atteatado 
do dr   Meaqoita.| 

João de Almeida, 38 annof, aolteiro, fdlecido no 
hospital da aaridade : aneoriama. (Attast>da do dr. 
O. EUi») 

Manoel de Jesus La»to»a, 85 annas, viuvo, mo- 
rador á roa do Principa, fregnezia da Sé : lefão or- 
gânica do aor»çSo. (Atteatado do dr. O. R lis ) 

Caixa Econômica e Monte     de 
Hoccorro 

O movimenta d» hontam foi o oegointe : 
CaiIA    IOCOHOMIO* 

21 entradi» da depaaitos   .         .    . 8371000 
12 retirada» de  dito»  034)370 

Monta on aoccomaü 
i   empreatimo» «obro panhorea. 5*000 
2 raagataa  da penhorea    .   .   .   , 23|000 

Eis a carta : 

« Sr.   redactor   do   Correio Pouiíiíano.—Permit 
ta-me V. que venha dar-lhe alguma» ezplicaçSa» e 
esclarecimento* acerca do ai tigo publicado   no   sao 
jornal   de  23   do  corrente á propósito do Concurso 
Ypiranga. 

" Tomo esta liberdade na qualidade da aactor daa 
plantas assignadas—Ar e LUí. 

« Antes, porém, c lopcta me confessar á V. á mi 
nha   gratidão   por haver   aido contemplado entre os 
poasuidoras da concepções aimissiveis, na  própria   e 
ornei phiase do Correio 

« Não qoeiendo abusar da paciência a tempo de 
V.' vou capitular em artgoa as observaçOes á oritioa 
do neu  projncto ; 

« 1,° Só não sendo V, prcflssioDal e jogando ape 
nas aom os conhecimentos geraes qne  oonstitnem a 
sua justa reputação de illuatração e fazem o encan 
to do» seu» arfgo», poderia V. exprimir-»a em   ter- 
mo»   aojeitos   á   malévola»   interprotaçSa», qnando 
disse qne a fachada do meu projecto   de ediflaio era 
< ornamentada   aom   motivo*    da    divaraaa  ordens 
« clássicas ; ahi vém-sc   o   triglypho  dorieo, a vo 
« lota jonioa, o connlhio em sna» folha» da aoantho 
« a ate o toaeano am toda   a   ana simplicidade rna- 
< tiea. > 

«Com affaito, querendo dar idéa josta e melhor 
apropriada do estylo qna sdoptei, não teria v., sal- 
vo segunda iotanção, o que não quero admittir, 
da dizer aenlu qoa havia eu empregado o aatylo do 
Ranaaoimento Italiano, aatylo da arahitestara em 
qoe o artista vaa boatar elemantoa noa demais ea- 
tyloa antigoa, estabelecendo, entretanto, entre 
all-a, a unidade a a harmonia, a apropriando-oa áa 
eligencisa daa o^n^traeçda» modernas. 

« Ora, eomo disae, aa axpra»»3ea de v. poderiam 
dar logar a interpretaçio diveraa. 

« 2* Diaaa maia v. : 
« O aspecto do edifício resents-se do seguinte :— 

a descontinoidada naa varia» parte» da nm mesmo 
pavimento, am eonseqoancia de terem aido abrup- 
tamente aortadas a» linhas de entablamanto na 
parte correaponpeot' ao oorpo central, tornando-»a, 
ahi, m^ior a altura dos vario» pavimento», com ex- 
cepção do primeiro. > 

«Um exame do corte -'o men projecto convencerá 
v. da injustiça desta» asserções : 

« Todu» o» eompartimento» do» 3 andaraa aatio 
na mesma altura, com axcepçlo da aala que desti- 
nei á» oolIacçSea da projaatada eaadla, e qna acha- 
se colloaada mais alto. 

« O motivo qne lev-u-me á adoptar esta diffaren- 
ça da altura foi coilaaar a «ala de honra no logar 
competente, a, devendo alia ser maia alta, flz aa- 
aignalar, exteriormente, eaaa diffarença. Doando, 
entretanto, intsriermanta, no mesmo nival, o soa- 
Ibo a oa peitoris daa janallaa am altora idêntica 
no maamo pavimento. 

« Nem se diga não »ar aceitável, aagondo o qoa- 
lifieativo do Correio, esta indicação exterior da dif- 
farença de altora. Oa profiasianaes sabem, e ne- 
nhum dílles poderá negar, qne ha disso axemploa 
por demsi» freqüente», assim como o palácio Par- 
naie. am Roma, constroido por Ssngallo e qne o 
architasto franjaz Lctsroolly considera eomo o 
typo mau verdadeiro a melhor caraateriaada do p»- 
laeia romano, a qoa e arahitaato allamlo J, Bark- 
ksrd dit maia ter infloido sabre o» modelo* do Ro- 
naMimento. am Roma. No maanig sstjio ainda sn- 
rontr»-»», em Manieh, o editato da F.ioóla Poly- 
teehaiea, aenstroido por Von Naranther e indica- 
do peloa prineipaaa critico» eetketieoa, tae» como 
Laebka, aeme  o padrle mais temete, priwiroef • 

TELEGRÂffiHIAS 
ülontevidéoa íí;> de Setembro 
Continuam as innundações causadas por 

uma cheia de todos os rios a devastar a pro- 
víncia de Buenos-Ayres. 

0 nivul das águas augmenta de um modo 
sensível, occasíonando novos desastres. 

Os estragos são immensos, nSo se tendo 
por ora dado caso algum de morte. 

{Gazeta de Noticias.) 

L>ondrea, íí-^fi de Setembro 
Communlcam do Cairo que o general Wol- 

seley, designado pelo governo ingiez para 
comraandar a expedição auglo-egypcla, des- 
tinada a combater as tropas do Mahdi DO alto 
Sudan, jà concluiu os preparativos da expe- 
dição o tenciona pòr-se em marcha a 27 des- 
te mez, principiando nesse dia a subir o 
Nilo. 

IVapoles, 94 de Setembro 
Falleceram hontem 126 doentes de cho- 

lera-morbus. 

Cape-Towne, 3£S   de Setem- 
bro 

0 governador da possessão ingleza do Na- 
tal faz saber que uma columna de tropas in- 
glezas, qua por ordem superior procedia a 
um reconhecimento no interior das terras, 
foi a t..i,. na sua diligencia por am contin- 
gonU iie guerra, com os quaes travou-oe 
cooíliato. 

L-ondreet, 34 de Setembro 
Café do Rio, good chaonel floating, car- 

gas, 42/6 por 112 libras. 
Dito de Santos, good average floating, car- 

gas, 42/ por 112 libras. 
Havre, Ífc4 de Setembro 
Café do Rio, bom ordinaire,   frs.   52,50 o. 

por 50 kílogrammas. 
Dito de Santos, good average, frs. 49,50 o. 

por 50 kílogrammas. 
Marselha, 94. de Setembro 
Café do Rio, ürst ordinary,   frs.   52  a 53 

por 50 kílogrammas. 
Antuérpia, 94  de Setembro 
Café do Santos,   good  ordinary, 25 c. por 

libra. 
Hamburgo, 94 de Setembro 
Café do Rio,   real   ordinary,   43  pf.   por 

libra. 
Dito de Santos,  good average, 43 pf. por 

libra. 
Anisterdam, 34 de Setembro 
Café de Java, good ordinary, 27 3/4 o. por 

libra. 
Nova-York., 34 de Setembro 
Café rio Rio, good floating,  cargas (preço 

médio), 10 1/2 c. por libra. 
Dito dito, fair floating, cargas (preço mé- 

dio), 10 1/4 c. por libra. 
Dito de Santos, fair floating, cargas (preço 

médio), 10 1/8 c. por libra. 

Santos, 3SS de Setembro 
Mercado de café calmo, preços firmes 
Venderam-se hoje 3,000 saccas. 
Existência em 1* e 2a mios,  calculada em 

210,000 ditas. 
Entraram do interior 6,790 ditai. 

{Agencia Havaí.) 

Pelo expra»»o de hontam : 
Concadeo-sa licença ao ar. Barie da AraOjo Uaini 

para aceitar a oommenda do Santo Bitanialáo, e ao 
dr. Francisco da Conha e Sooza, para aceitar t it 
SanfAnna, com que foram agraciadoa, pele imp4* 
rador da Rasaia ; a ao ir conselheiro Joio Lin* 
Vieira Canaanalo de Sinimbó, para aaeitar a een- 
decoraçio de 3' classe e 1* grin do Duplo Dr»glo, 
aom qoa foi agradado pelo imperador da China, s 
usaram daa respectivas insígnia». 

Embarcou na Bahia no vapor franca» « Cango », 
com declino i Baropa, o ar. biape do Pari. 

Perante o 6* joiso criminal continoon aate-hea* 
tem o depoimento daa teatemnnhaa de preeeaM 
Apulcho de Castro. 

Sio advogado» do» aconaaHoa oa ara centelheirü 
Oetaviano a dr. Sizanando Nabnao. 

Na aecretaria da janta aommereial fai areUvadd 
o »*gaiDta contraeto : 

Manoel Mnnis de Pantee e o conimanditario 
Bento Aogusto de Car**Qie. para o negocia de 
aecco» e molhado», na ai*.de de S. Panle, capital 
5:00{'t, sendo 4:000% de «úamaadiUfia í arma da 
Manix Pontes & C 

Ccaeeden-ae licença ao baaharel Aatmio KUet 
i$ Sena CaTrelha,  per» Mtitaf • MW f li.»:» d« 
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iuonda d* Banxit Carvalho,  som qoo fi>i agrasiado 
or S. M. Kidaliuima o Kai da Portugal. 

Foi antoriiada a thoaonraria da/jiaoda daata 
priivÍDoi», de aouformidadit soni o uvi>o do minla- 
tariu da juHtiv» da 10 da Julho prnxirao piiiaiido, 
para pagar ao joii du diroito avuUo Hypolito do 
Camargo o reapaotlvo ordenado, a oontar do dia 
am que deixou o aurgo de abafo de polioia da mau- 
ma proviaaia. 

SEOÇAO JUDICIARIA 

• aaaiguo.  E joro aob a fé da mau gr&o, au naoauaa 
rio fôr. 

ür. Taotno. 
Rio do Janeiro, 1 de Dezembro d» 1HH !. 
UaiaoH tiapo<4Ítarloi em S. Haulo : 
Libra, li iiiuii & S uni^ii.. a auas fllíaaa 
Lnbre, IrmS» & O,* -roa Direita a   i. 
Mello & C.«—rua il« H. Bento a. 28. (10) 

:í' distrícto 

SESSÃO DE 20 DE SETEMBRO DE 1884 

Recurso  eUiloral 

N. 2362-Jahú. 
Reoorrente, o juiao 
Raoorrido, 1'adro da Silveira a Almeida. 
Relator, ar   Maraoi Antônio. 
Joizee, todua. 
NIo tomaram aonbaaimento do reaumo por aer o 

proaesao começado antaa do praso marcado pela lei ; 
unanimemente. 

AppellaçSo   eivei 

N. 960-Capital. 
Appallante, Antônio   R.iphaal Baptiita  & Comp. 
Appalladoa, Haop & IrmSo. 
Relator, o ar. Marooa Antunio. 
Reviaoros, ara. Usbdat e Brito. 
Julgaram improoedentea os embargos e aaatanta- 

ram o aooordam embargado; unanimemente. 

SECÇÂO LIYM  . 

Ao exm. sr. presidente da 
província 

Tliezouro Provincial 
Perguuta-se se será licito ao porteiro desta 

repartiç&o publica   maltratar  com palavras 
grosseiras as pessoas que alli vão a negocio 
se nao for convém que este empregado, oum-j 
prindo com seu dever, não hostilise a quem 
nSo vai lhe pedir favores 

Um empregado publico. 

Licor Tibaina 
Vntco approvado pe'a Junta  de 

Hyijlene Publica 
Quem nio recaiari das CDnsequenciaa do virna 

ayphilitioo que, hereditário ou ooutagioao, affeata a 
humanidade ? Entra outras moleatias é a eyphilia 
qua requer oa anidadoa mediooa e muito aapecial- 
meote daqnellea que a •olfrem, porque o menor 
desunido trará a morte, ou viverá em oontinuos 
martynoi, ancommattidoa de rhaumatismoa, eaoro- 
falaa, dartbros, empingans, uloaras, canoroa e mui- 
tas outras qua seria longo enamaral-as. Assim, 
pois, querendo evitar oa terriveia effeitos dessa mo- 
léstia, recorrei oom toda a conflança ao «Licor Ti- 
baina», de Granado & C, e tomai na dota prescripta 
em seu rotulo, qua em breve recuperareia o vigor 
do vosao sangue, completamente alterado por easi> 
cancro roedor de milhares de vidas preciosaa. 

Portanto, nSo desonídeia um só momento quan- 
do descobrirei o minimo signal de alteração em 
vosso sangue, que rápida ou lentamente trazem fo- 
neatoa resultadoa, pois oa symptomaa aggravam-se, 
a aande deteriora-ae e mais tarde sereis cadnver, 
porque daixaste da eombstel-a em tempo com o mi- 
raculoso «Licor Tibaina», que immeasos resultados 
tem obtido, como ottestam diatinctoa facultativoa e 
muitoa particulares, nio ti pelai importantes au- 
ras, eomo pela bja eomposiçío e suaa virtudes the- 
rtpenticas. 

DR. JOSÉ" MARIA PEREIRA SENRA 
tUmi. srs. Granado & C »—Ddsejaudo vv. ia. sa- 

b»r minha opinião acerca de leu preparado conhe- 
cido oom o nomi de Licor Tibaina-declaro-lbea 
ti» /ide mediei, que o tenho ampretíado oom vanta- 
gem em doentes affectadoa da rbnumatisiuo, e na 
maioria doa casos obtido resultados aatisfiüloriou 
am eafermidades de fundo darthroso. 

Poderio vv. ss. da opiniSo supra fuzer o uso que 
lhas oonvier. 

Or. Muretra Senra. 
Rio de Janeiro, 1 de Dezembro de 1882. 

DR. TAVANO 
Eu abaixo asaignadu atteato que tenho emprega- 

d) aom vantagem o   «Liour T«bainií> de Granado 4 
C', noi   casoa de afleoçOos   dartbroaas e rhoumati- 
oaa. Por ser verdade, sendo-ice este pedido o passo 

CMreulai* 
Senhoras «leitores. 

A sympatbioa beaetolenoia i^ue sempre OuCou- 
trei na diitiaoto eleit"radu do 5° districto de mi- 
uba provioeia, ao ■;;> íH.HILH - ... onU'liiiato á sua 
reprxanntaçito n-i AH<«iub:é« frovinoial; a grande 
prjva de conllauça ^ue tuabu recebida, aeudo eleita 
em mais de uma legislatura, unido á oonsoioouiu 
qns tonhí de q.ii praiurai ouliuoar me soaipre na 
altura dus interosstis que representava, abaUnçam- 
uKi ao CJ oinatiuiulita graadiaao de a-pirjr a favor 
maior, a ounUaaça mais umpla, aolicitundo hoje a 
au! nu i benevoleooia o symputhia nu aapiraçlia que 
t^aha do sar dulagado desse mas no districto no 
seio da renroaentaçSo nacional. 

Em these acho soaipletanjento inútil Imiatlr em 
sosteutar que continuo ■ ooutinouroi sompre a mi- 
litar sob o brilhante puvilfaSo desfraldada pe^oa ba- 
talbadaros que pugnam polas idéaa liberiea neces- 
suriss e bastuuies para o desenvolvimento a pro- 
greno de nossa esperunca.u pátria. 

Liberal de origem e ile cora^So eu tenho sempre 
mostrado que o noa, desde qua dsi o primairo passo 
em mou caminhar político. 

Infelizmente, porem, póle nm governo embora 
(llhii e lepreseataata dus idéas de um partida, por 
infjliz aberruçSa, por impeosuda byperbolo ou por 
alheios caprichos auperiores, errar na melhor ma- 
neira de conduzir os destinos da uação. 

Eis parque liberal como sempre não posso prestar 
completa adhenao ao aclual gabinete. 

A aacravidíu no Brazil era nu verdade uma ano- 
malia política, desde que aa demaia naçSoa civili- 
sadas haviam entendido, ulo mais preaisando delia, 
risml-a das paginas de suas historias e leis. 

Era mister   pois, qua nos   libertássemos  do es- 
cravo. 

Como pore/n fazel-o de súbito? 
Confio bastante na intelligenoia e critério de to- 

dos para que noa soja perfeitamente dispensado de- 
monstrar a impossibilidade disto. 

A snpproaiSo absoluta do trafico fui uma medida 
da grande alcance; por t:,. meio impadiudo-se a 
entradA de afridaos, »eccava-se a fonte iniuial da 

' | eicra.iiláo, iam qua isto trouxesse prejuuoa ; por 
quanto a vinda de novos braças africauos em 1831, 
sendo já, mais do que o soparfluo á lavoura de en- 
tala, podia ella perfeitamente caminhar desussom- 
brada com os qua possuia. 

Nio era comtudo bsaUote porquanto a prole es- 
crava prolongaria em infinito a escravidão, e todos 
os inconvenientes que delia nos resultaram. 

Dacretou-se então a lei de 28 da Setembro de 1871 
e estava por assim dizer, morta a esoravidío, pois 
que não entrando mais um encravo de fora e ne- 
nhum mais nuscündo no paiz, o cessação absoluta 
do facto era uma questão de tempo, de oerca de 
meio século talvez, a o qua é asse tempo n. vida da 
uma nação f uma gotta dVgua no oceano. 

A lei de 28 da Setembro podia ser a auncluião do 
problema da emancipação doa escravos no Brazil, 
OH senhores esperando o tempo neceRsario para os 
libertarem ilü-; inonveniontes da eseravo, a nação 
com mais razão esperando essa tempo para consi- 
derar-se livre de tal cancro 

Mas conduziram-nos a um estado de cousas tal, 
que é absolutamente preoião f-izer-se, de facto, al- 
guma cou-a no sentido de antes do praso natural 
da lei da 28 da Setembro, ficarmos ilesembaraçadoa 
do escravo, asiim desupparôcoiá ú pretexto de que 
se tem lançado mão pira por todes os meios e mes- 
mo no seio do parlamento ou sentados nus cidoiras 
curues anarchisai-se o paiz. 

Ser emancipador o pois uma necossidada a todo o 
brasileiro almeja que se converta em lei um projecto 
que resolva a questão no verdadeiro terreno, man- 
tiio e respeitado o direito de propriedade em toda a 
sua plenitude, evitunda-»a por todos os maios a 
d^surganisação do trabalha sgiculu, latando-se pela 
vida da lavoura, porqae ell* é u vida de nosso paiz. 

O projecto denominado—Dantas- e que deu logar 
i ultima dissolução nio deve ser convertida em lei 
tal como se acha ; ello começa, cimo disa i um dia ■ 
tineto parlamentar, violando a propriedade e acuba 
doopeiuçanJo os laços do trabalha, desorgauisando e 
liartuib.ndo ts loIsçSe» ecoaoiiiicin. 

A dfjconfisnçt o geral, ouvclve todos os nego- 
cio» ; o •amOitraia eslá parulis-ido, cambio doscou- 
do, títulos do divida publica ba.xaudo, urulito di- 
mii.uiu Io : emii.n um -atue yimi se anounoia. 

O projeato do aatual governo si não deixa de 
ser emancipador, tem entretanto muito joio aboli- 
cionista. 

A libortaçíü verbi grit a doa asoravos de 60 sn- 
nos sam inilemnisução é uma extorsão, demais dis- 
cordamos em muitos outros de seus pontos, que 
mais ou menos subor Unam-se a este. 

Por mais que gritam os otopistus, o es.iravo é 
uma propriedade legal e á precino respeitar-se a 
opinião tradicional. 

De modo algum pois, podemos entender a dosap- 
propriaçtu du escravo sem a mdemuisaçlu cuu- 
vouoional e propuroional á ioa eapaoiduda labo- 
riosa. 

Acho necessário a duterniinitção de um prasn ru- 
nuav.il quu dava se calcular lendo em vista a deaa- 
pmpriação e dando tempo a que o braço encravu 
possa aer vantajosamente ieb*titiii<lo pelo "livra. 

Mão sendo a lavoura que produziu o moviuiunto 
raacoionario não ó justo que aocarrata ema as COD- 
sequencias da prvcipitaçlo, a pais, uiu iu lendo que 
deve su augmentar, o fundo da amaacipaçSo deve 
pezar o monos posaivet a esta alasse, devenlo- 
HU-IIIO conceder vantagens que oompensem o deae- 
quilibrio que esto estado ua OUUSDS lhe proporcio- 
nou. 

A reducção das tarifas dar estradas do forro e 
diminuição de impostos du exportação é uma neces- 
sidade. 

Nesta sentido devemos também tratar de dar o 
ai .t.n- desenvolvimento possível á immigraçãj, re- 
gulando as rnlacSas entre os colonos e fazendeiros, 
dando compatoooia ás Aasemblãas Provinciues para 
legislaram sobre locação da serviços 

Tenho denlarado com toda a franqueza o que 
penso sobre a inomontoiia questão do okmenta «er- 
vil, dirá o oleitorado, ai assim pensaada represento 
suas idéus e seatimeutos. 

Toito que sij.i esta a mais importante que&tão a 
ventilar-s.) na próxima legislutura, outra» ha que 
a ella se proadem, e in leiioadentss outrai que me- 
recem e devem ser necessuriameote alli tratadas 

Assim é mysier curar molhar do dastino dos in- 
geuaoa de modo u tornal-us uteia ao p*iz e a si, e 
de estabelecer o modus oivandi dos libertos, de sor- 
te que se taes brsç.is não se tornarem inteiramente 
úteis, não se tornem ao menos viciosos ou quando 
menos ocíoiot. 

li' preciso por uma lei du trabalho vincular o li- 
berta ao serviço agrícola   uisulariado. 

No terreno puramente político, entendo que ae 
deve augmentar o corpo eleitoral, todo o cidadão 
que souber lêr e escrever, pagando algum imposto 
geral, proviniial ou municipal, dava ser eleitor. 

As câmaras muuicipaes davam libertar-se das 
Assembléaa PruvincUes e resolver sobre os seus 
interesses. 

Senhores eleitores do 1)° districto de 8. Paulo. 
Haveis lido as iinlias que traçadas ficam ; coohe- 

eeis perfeitamente aa condiçdes, em que me apre- 
seoto a vói, pedindo-vos o   vosso sutfragio 

Não tenho feito mais como vosso reprenentantc 
nestti capital porque encontro sempre no mou ca- 
minho a ingratidão dos homens. 

Si eoteuderdos que é legitima a minha aipinção, 
cuncoda. a subida oonra de repreaeatur-voi ; tomo 
o compromisso imtuanso de lactsr sem transigir 
pelas idéus que venho do expouder. 

Si, porem, euteaderdes que não mereço vossa 
confiança assim pensando, e dalibarardes conferir 
esse mandato a outro que à'outro modo pense, eu 
me curvarei perante a vossa deotaão. 

Qualquer qua seja vossa eiUolha acredito que só 
o patriotismo voa guia. 

Vosso atteuto amigo u venerador 
ALCUED) SILVEIRA DA   MOITA. 

S. Paulo, 33 de Sumbru de 1881. 3 -2 

PARTE GQIMERGIAL 

(Do nosso   correspondente de Santos) 

Santas, 26 da Setembro de li**. 

CAFÉ' 

Entradas pala estrada de ferro : 
9,586 saccas 

146,782 küoa 
5.871 saccas 

Entraram a 25 
Desde o dia 1 do mai 
Média diária 
Entraram de 1 de Julho até ^ ^ ^^ 

^XZ^   ***»•*'   208,000 saccas 

Rendlmeutoia UitcaeH 

Alfândega: 

Da Ia 24 
Dia 26 

Mesa de Rendas : 

Del a 24 
Dia 25 

405:527|996 
7:6b7|«5a 

"173:1951952 

13ií:394»09l 
26á$483 

!Votl«!a«   vaetritinr,am 

Vapores    esptrados 

■NsrtBta». Rio da  Prata-27 
«Riu Purdoa, Portoi do S.il--28 
«Rio Grande», Port s do Sul—29 
«'laltimore». Rio da Prata--29 

Vapores   a  juAír 

«Sclly», Havree escalas -27 
«Rio rardü». Rio de Jao eiro--28 
«Aymoré», Rio dl lansiro—29 
«Rio Grande», Rio de Janeiro—29 

vurao muociouar nas propostas, suas resi- 
duncias e apresentar flador idôneo que, oom 
eliua, duvu assignar as mesmas propoxtas, qae 
sem isso ino serAo aceitas. 

Ueve, também, haver uullas, declaração 
de sujoitar-so o proponente a multa de 5 % 
da importância da obra, no caso de deixar 
de comparecer para assignar o contracto den- 
tro do praso que for uotitioado. 

S. Paulo, 15 de Setimbro do 1884—A/- 
fredo Ernfísto Jmtiues Ou)i(/ue, major de 
engenhoiros. 8—tí 
O dr. I^speridi&o liloy de Barros Pimentel 

Filho, juiz de au.sentes substituto com exer- 
cicio parcial n'esta imperial cidade de São 
Paulo e seu tjnno, etc. 
Faz sabor aos que o presente eiital virem, 

que de conformidade do art. 41 do reg. a que 
se refere o dec. n. 2433 de 15 de Junho de 
1H59, o porteiro dos auditórios José Sebas- 
tião Poreira, nas portas da casa da residên- 
cia do curador geral de heranças jacentes, 
a travessa do Quartel u. 3, no dia 29 do cor- 
reutu muz, dupois da audiência ha de trazer 
o leilão de vonda e arremataçSo os bens mo- 
veis e semoventos pertencentes ao espolio do 
ausente Josó Vaz Ferreira, os quaes constam 
do bilhete de praça. Quem quizer lançar e 
arrematar ditos bens, deverá comparecer no 
lugar acima raenaionalo, às 11 horas da ma- 
nhã do referido dia 29 do corrente mez aflm 
de effectuar a arrematação offereceudo os 
seus lances. 

ti para que chegue ao conhecimento de to- 
dos manlou passar o presente que será alli- 
xado no lugar do costume e publicado pela 
imprensa. Oado e passado nesta imperial ci- 
dade de São Paulo, aos 22 do Setembro de 
1884. Eu Manoel Joaquim de Toledo, escri- 
vão de ausentes o subscrevi.—Esperidião 
Eloy de Barros Pimentel Filho. "ò—3 

h 
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Não leiam... 
Kregueada do   O* 

Em proveito dos que pagam impostos e em 
benetício da municipalidade, pedimos ao sr. 
presidente da câmara, que livre-nos da 
igualdade a que coramettontm-nns os srs. 
flscaes no anuo passado : a desigualdade da 
lei: o pngaincnlo do imposto tão somente 
para uns .. 

Os srs. tiscaes devem figurar com honra, 
porquanto, 

A lei é egual para todos. '3—2 
Os nmnicipes onerados com impostos. 

Al «(liornale Italiano» 
(Etio de Janeiro) 

II Coraizio degritaliaui in S. Paulo indi- 
gnattssimo por Io vigliacche calunnie ed in- 
sulti che il Giomale Italiano di Rio de Ja- 
neiro conÜDua a lanciare contro gl'ltaliani 
Io dichiara : 

Indogno di usare dol nome Italiano, e 
d'airogar.si il titolo di defensore di quulle au- 
toritá che non dovrebbu esporre ed ai biasimo 
dei veri e buoni Italiani. 

S  Paolo, 22 Sãttembre 1884. 
Approvato  unanimemente con applausi. 

II segretario 
(2—2 MIOHELE MAIIZO 

EDITAES 

132.662|574 

Movlmeoto do  porto 

Bntradat no dia 25 de Setembro 

Liverpool—Lugr» inglu  «Reidol   Queen», «arga 
carvlo a 8. Paulo Gai Comp. 

New-Castle—Logre nornegoensa «Patmos», car- 
ga oarvío a S, Paulo Railway C. 

Rio da Janeiro—Vapor   nacional «Rio JiguarSo», 
aapitão H. Belham, carga vario» gêneros. 

Dio 26 
ftio de Janeiro-Vapor nacional «Aymoré», carga 

varioa gêneros. 

Sahidas no dia 26 de Setembro 

Portos do  anl—Vapor naaional  «Rio JaguarSo, 
•arga varioa gêneros. 

Navio* em «leacar^a 

DIA26 DE  SETEMBRO 

Sstrada de ferro 

Altt<tlCA.UO D<    HIO 

25 do Setembro de 1884 

O mercado de cambio oontiliú» sem alteração : os 
baocos sacam a 19 7/8 sobre Londres, oom raros 
tomadores, 

Aa tabollas d i Commorcial o d i Commercio e as 
Uus no London B.uk e Engli.h Bank «ão aa se- 
guintes i 

Londres 
Panz 
Hambnrgo 
Ital.a 
Portug»! 
Nov»-Vork 

19 7/8 d., a 90 d/v. 
480 rs   por  fr., a 90 d/v. 
591  e 590 r»  por  m., a 90 á/t. 
483 e 488 rs. por lira, a 3 d/v. 
270 e 2ri8 % a 3 d/v. 
2(540  e 2(530 por dol., i vista. 

O movimento do dia foi insignifloante sobre Lon- 
dres, a 19 7/8 d., bancário, e a 19 16/16 e 20 d., 
papel particular. 

Sobra França aacoo «e a 475 rs, por franco, par- 
ticular. 

Na Bolsa o movimento foi pequeno. 
As vendas do café acnhecidas até as 5 horas da 

tarda oram de 7,440 satcas. 

MERC/VIIO a»IÍ S. PAULO 

GÊNEROS PREÇOS | UNIDADES 

Logra ingle» «Hebs», materiaes 
Baraa inglaxa .Qreth», «arvio 
Baraa inglaxa «Vanadi»», carvlo 
Brigue noruegoenso «Caledoma», sal 
Baroa italians «Marini». »al 
Lugr» inglex «J. 1- B », ferragem 

Entre Alftidega  e Sstrada de Ferro 

Baraa Italiana   «Cadane», sal 
Baraa italiana «Cario Mainett»., sal 
Pataaho allamâo «Harmeai»,   T»rw» geneíoa 

Café   .   ■ 
Toucinho • 
Arrox .    . • 
Batatinha . 
Batata dosa. 
Farinha . . 
Dita de milho 
FaijSo.    . . 
Fnb» .    . . 
Milho.    . . 
Polvilho. . 
Cará   .    . . 
Aipim     . . 
Oallmhaa . 
L-ilSer   . . 
Qoaijoa   . . 
Ovoa   .    . . 

$ 
fi|300 
7$000 
3*500 
$ 

3*300 
3*000 
4*0 « 
i 
* i 
* I 
*500 
3Í0OO 
1Í20'J 
$280 

I 
6*600 
9*000 
4*500 

» 
3*>'00 
3*500 
4*400 

2*200 
7*500 
i 
$ 
»720 

3*500 

$320 

cada   arroba 
15 kiloa 

» 50 litros 
>    >     > 
»    »     » 
»    »     » 
»   »      > 

» » » 
• » » 
» » » 
»   »      » 

uma 
nm 
nm 
dusia 

Randi até W l/í-23|í«0 í   ._ 

Curta <lo editos 
0 doutor Joíá Cândido de Azevedo Marques, snp- 

plente do sabstituto do juiz de direito do com- 
mercio desta imperial cHadi- de S. Paulo com ju- 
risdição parcial IIM fôrma da lei etc 
Faço saber que por parte de Minoel doa Passos 

Simas Júnior mo foi feita uma petição, pela qual 
me pedia, que o admittisse á justificur a auzencia 
e incerteza da residência do tenente Antônio Maria 
Quartim, e ju^tilicando quanto b.istassa, lhe man- 
dasse pasxar carta de editos para ser citado, á Sm 
da vir á primeira aodiencia dosto juizo, que eu fizer, 
passados sessenta dias, pira fatiar s bre o 6mba'ga 
do saguranoa do divi Ia qne lhe i-)i feito, corro tam- 
pem pira allegar oa embargos qua tiver, sob pena 
de revelia. E parque ji.; titii' u o doduzido em soa 
patiçio, lhe m»ndei passar a presente minha carta 
de rditos da 60 oias, pela qual cite, cbanu e roquei- 
ro ao tenente Antônio Muria Qoartim á fim du que 
venha á prim»ira audiência deste juizo, que se fi- 
zer, findo o dito tormo, sendo 34 audiências no p'tç i 
da «amara muaMipal di-^U cidade, em a respectiva 
sala em todos o sabbados á uma hora da tarde, e 
se fôr elle santificido ou feriado será entSo no dia 
anterior no mesmo lugar e hora já desigeadas. E 
para qua «hegue s niticia du todos mandei passar a 
presente que sa-á affixada no lugar do cortome e 
mais doas do mesmo theor para s rem publicadas 
pela imprensa Imperial cidade de SSo Paulo, 23 de 
Setembro de 1884 Eu José Marques de Oliveira, 
ajudante juramentado a escrevi. E en Antônio Ar- 
ahaüjo Dias B pttsta, escrivão o subscrevo -'José 
Cândido de Asevedo Marques. 

(L. do S ) 
Carta de editoi por 60 dUs a fim  de   ser citado o 

tenente /Vntonio Maria  Quartim   do  embargo   que 
lhe foi feito para «eg.,rança de divida aflm da cffe- 
feosr os embargos qae tiver sob pena da revelia. 

Para v. eic   ver e assignar. 

De ordem da Gamara Municipal e para cum- 
primento do artigo 77 § único, fica prohibido 
o encosto de porcos nas várzeas do Carmo e 
Gazometro, ficando para esse fim designadas 
as várzeas do Pary e Marco da Meia Légua 
para os marchantes de porcos fazerem seus 
encostos, sob pena de multa a todos que incor- 
rerem no referido artigo. 
S. Paulo, 22 de .Setembro de 1884. 

5-4 O fiscal do Braz 
Olegario Florindo Brasüiense. 

Obras   militares 
De ordem do exmo. sr. dr. José Luiz de 

Almeida Couto, presidente desta província, 
faço publico que no dia 25 do corrente mez, 
a uma hora da tarde, na secretaria militar, 
serão recebidas propostas para os reparos ne- 
cessários ao edificio do deposito de artigos 
belliwH, orçados em 767$;>7i) ; e para o cal- 
çamento a parallelepipedos de uma parte do 
patuo das cavalhariças situadas na rua do 
Trem, orçado em 1:012$975. 

Para esclarecimentos a respeito deve ser 
procurado o engenheiro fiscal das obras, nos 
dias úteis, das 9 horas ás 12, em sua resi- 
dência, á rua da Liberdade n. 56. 

Os sr». proponentes deverSo exuibir aííes- 
tados ou informações que abonem mas habí- 
litaçaei e capacidade moraes, uiim como de- 

Ântonio Monteiro Guimarães, Bento M. 
GuimarSes e seus irmfios, rogam aos seus 
amigos o caridoso obséquio de acompanhar de 
carro, os restos mortais du sua sempre cho- 
rada esposa e mfie. Benta GuimarSes, da 
casa de sua residência, à rua do Senador 
Florenoio o. 74, hoje à 4 horas da tarde, ao 
cemitério municipal: pelo que confessam-se 
eternamente gratos. 

...         .utu^M^MuâJbMaaasHNKiigaEtt 

D. Maria da Gloria Gavião Pereira Pinto, 
e sua filha, tendo recebido a dolorosa noticia 
do íallecimeuto em Paris de seu muito que- 
rido e pranteado filho e irmão, dr. Antônio 
Pereira Pinto Júnior, fazem celebrar uma 
missa no Sabbado 27 do corrente, trigessimo 
dia do seu fallecimento na Igreja de Santa 
Ephigenia, as 8 e meia horas da manhã. 

3—2 

Bom negocio 
Os proprietários de uma importante fazen- 

da de café com cerca de duzentos mil pés no- 
vos, jà formados, produzindo cerca de vinte 
mil arrobas, em um dos municípios mais 
produetivos desta província de S. Paulo, 
aceitão um contracto a maiu com pessoa idô- 
nea que da referida fazenda queira tomar 
conta e disponha do pissoal preciso para o 
trabalho. 

Para informações em S. Paulo com o dr. 
Francisco de Paula Rabello e Silva, rua da 
Imperatriz n. 24 ; em Campinas com Garadido 
Braga; era Casa Branca com Miguel Baptis- 
U Carneiro de Macedo; em Santos com Fran- 
cisco de Paula Ribeiro e no Rio de Janeiro 
com Antônio Augusto Pereira de Barros, rua 
da Candelária n. 44. 10—I 

Dentista Americano 

Sr. 1. A. C Billon 
Formado pela Universidade de Pen- 

sylvania em Philadjlphia, obtura 
dentes nu acto e sem cauterisar ; 
colloca dentes sem chapa, faz recons- 
trucções a ouro e porcellana ; tam- 
bém faz dentaduras pelos systemas 
mais aperfeiçoados. 25—1 

Hfi Ituadalmporatrlz-ESCS 

npnpsv 
Reunião de credores 

Por edital de 4 de Setembro ultimo foi 
marcada a reunião de credores da massa fal- 
lida do capitão Antônio Manoel Moreira de 
Camargo para o dia 2 du Outubro próximo 
futuro, no cartório do terceiro escrivão, ao 
meio-dia, afim de tomarem conhecimento da 
proposta apresentada pelo mesmo fallido. 

3-1" 

Loteria da província 
A   l* 4* parte da loteria n. 85, será ex- 

trahida em 27 do corrente. 
S. Paulo, 25 de Setembro de 1884. 

O thezoureiro. 
Bento José Alves Pereira 

Ribeirão Preto 
0 doutor João José Ribeiro, ex-interno 

effectivo das enfermarias cirúrgicas do hos- 
I pitai da Santa Ca=a de Misericórdia do Rio 
de Janeiro ( corte) durante os annos de 1878, 

\ 1879, 1880 e 1881 ; 1* ex-interno (por con- 
■ curso; da Ia cadeira de clinica médica da 
Faculdade de Medicina do   Rio   de   Janeiro, 

i medico, cirurgião e parteiro pela mesma fa- 
culdade, tem sou caasultorio e rezidencia na 
pharmacia do illm. sr. Jeronjmo Vieira de 
Andrade largo da Matriz, nesta vills, onde 
atter.de promptamente a todos os chamados a 
qualquer hora do dia oa da noite quer no 
município oa fora para toda» as distaiiciaa a 
preços conveaçionados. Cotualtu grátis aos 
fQhfM. '8—l 

(.'íilçados Sozer 
Recebea-se direotamento da Europa; a 

ja do Rocha 30—11 
11 A.—Rua «Ia Inapepatrlag—11 AL 

ISTGOO^OOO 
Fugiram da fazenda do abaixo assíguado, 

em Campinas, os escravos seguintes : 
Feilamarlo, 30 annos, mulato, altura 

regular, cheio de corpo, oara larga e queixo 
lino, bons dentes, sem barba ; tem as pernas 
zaimbras e os pés chatos. Falia ligeiro e A 
gago. Levou roupa nova de algodão. Bste 
escravo já foi preso em S. Paulo, ha oerca 
de quatro mezes. 

üVaroolino, 20 annos, cõr cabra, al- 
tura regular, fino de corpo, pés compridos e 
finos, tem falta de um dente na frente. Le- 
vou  roupa de algodão nova. 

Litilz, 25 annos, mais ou menos, oOr fala, 
baixo, bem feito do corpo, pés pequenos, bons 
dentes, é fallante e risonho. Levou roupa da 
algodão e paletot preto. 

Será gratificado com a quantia de 200$000, 
por cada escravo, quem aprehendel-os e en- 
tregar na fazenda do abaixo assignado. 

Campinas, 30 de Agosto de 1884. 
5   2 Antônio Pinto Ferraz. 

Aos  srs. advogados     """ 
Na cidade de Capivary está sendo mai 

sensível a falta de, pelo menos, mais am 
advogado pratico. 3—8 

Mm Fugido 
Fugia do abaixo assigoado no dia 8 do eerraate, 

o escravo Tito, mulato aom 25 mais oa manos, é al- 
ta, falia fina e am pouco roaea, rosto aadondo • 
boa dentadura, no rosto tem manchas de paaaoa, 

Qaam o aprehendsr ou der noticias eertaa ao 
abaixa assignado será bem gratificado. 

Campinas 9 de Setembro do 1881 
José Bento dos Santos. 8—3 

Colonos portuguezes 
Bua da Boa Viita, 47 A, iioriptorie 

MENEZES & COMP. 
Encarregam-se de mandar vir colonos por- 

tuguezes, para a lavoura, garantindo o má- 
ximo   cuidado  na   escolha e   responsabili- 
sando-se por contracto. 

Em nosso escriptorio encontrarão os inte- 
ressados todas as informações que precisa- 
rem. 30—23" 

Mm   ■»AUE.O  
CàuiiorrbeaH 

Ulenorrbaglasi 
Curam-se radicalmente e em pouco tem- 

po com a 

I&Jteçao Vigito—Hiurtl 
da 

Pharmacia Ypiranga 
42-S. PAULO, RUA DIREITA—42 

Preço :—Um vidro  .    .       rs,    8$000 
Uma dúzia .    .        rs. 181000 

Remette-se para o Interior 
 80—34  

Casa Garraux 
SI.   PAUL.O 

Especialidade de Charutos da 
Havana 

VINDOS  KM  DIREITURA. 
Esta casa garante a legitimidade das mar- 

cas de charutos e afflança os charutos ren- 
didos COmO VBRDADEIUOS   HA.VANAS, 

As marcas, sendo legitimas Havana e 
afflançadas pela CASA GARRAUX, serão 
sempre vendidas à contento. 

Os compradores que nBo ficarem satisfeitos 
poderão trocar as marcas por outras e mesmo 
serem reembolsodos si o exigirem. 

IVegoeio   de   eonflança 

Marca Vlllar y Vlllar, Londres 
da Corte, Trabucos, Regalia de Ia Reina, 
Concha, Media Regalia, Regalia Britânica, 
Regalia Britânica Imperial, Imperiales. Ven- 
de-se 110 caixas de 1U0, 50 e varejo. 

Tabacs FVançal» 
Scarfelati supértenre, primeira qualidade. 
'Fabiao ti frlaer. qualité supé- 

rieure. 
Grande ^ortimento de cigarreiras, charn- 

tinras, caixas para phosphoros,  de couro  da 
Rússia, marfim, madreperola, tartaruga. 
Lilndos caebimbos e elegante* 

ponteiras 
em verdadeira espuma do mar e âmbar para 
charutos e cigarros.  6—5 

Õ Pateni Corn Solvent 
Especifico inglez contra ■ 

Calos e 
Verragas 

encontra-se na 

Pkamaeia Yplraaga 
RUA DIREITA V. 42 

Preço :—Um   tubo    .    .        IfÒOO 
50— 33 Uma dazia .      '_   10$000 

* .Ws pessoas encommodadas 
por 

Dores de cabeça e 
Knxaqueoa 

recommenda-se o uso da 
Essência do  Oaaraaá • Sneaplra 

A enxaqueca, sendo de origem nervosa ou 
complicada com perturbações das fancçOes 
gástricas, encontrará na Essência de Gua- 
raná na sua combinação com o principio 
amargo-aromatico da frueta de Sucupira, nm 
poderoso medicamento, para a combater a o 
aso desta preparação trará sempre qnasi 
immediato allivio ao padeoente. 

Preparada e á venda na 

Pharmacia Ypbanga 
de 

G.   TH.   HOFFMANN 
Rua Direita n. 42 

Preços:—Um frasco    .    .        2$500 
A dúzia    .    .    .      24$000 
 60—20 

Dinheiro sob hypotheca 
Sá & Andrade encarregam-se de levantar 

qualquer quantia, mediante bvpotheoa de 
prédios; trata-se á rua de S, Bento,, w, es- 
criptorio commercial. 

(9 p, •.! 19-» 



CORREIO PAULISTANO-27 Setembro to d« 1884 

AVISOS 
- Metlloo liom<K)Opattii*. 
Soldo Ramos, contialta» daa 10 às 

a inanhs. chamados á qualquer 
Drogaria Central Homoaspathíoa, 
S. Bento n. 86. 

-Dr. L eo 
12 horas 
hora, na 
largo   do 

i%D VtkO^IX»: Dr. Joio da Si e Albnquer- 
qa*—eiiariptorio Trtvsu» d» Si a. 'M. Iiioumba-sa 
também do gjBjM Itoa d» «apitai.  

O U<1V<>K«<1U dr> J- J- Cardow» 
de Mello Júnior modou laa aaariptano 
para a Traraaaa da Si, a. 4.  Raaidanai»—Larro d» 
Aroaaha q. ti.  
"ADVOGADO.—O dr. ('«mphilo Manoul Frõire d« Car- 

rilho «dvofl com 08 srs. conselhHiro Duil« di) A/.n- 
¥«do e dr. João Monteiro, na !• » !■ IntUacla, a rua de 
S.  Bento n. 48. 

Atteude a chamado» para qualquer ponto da pro- 
*tncl«.  

« :o\i i- \v n • \ v a« :l«» v v i. 
Dl 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

ADVOGADO DR. VICBNTB KERRB1RA DA SIL- 
TA • aaliaitador tananta-aoronal Raphasl Tnbla» da 
OUTalra Martm», larga da Palaaia n.t.  

O aulvogado dr.PInto Ferraz, 
^Kscriptorio na travessa da Só n. 4.  

Con««»Uielro Míanool Antô- 
nio Dunrte dtí Azevedo e dr. 
Jtoão Pereira Monteiro, advo- 
gados : —   Nariptorio   re» de  S.  Bontc 
n. 48.   .. 
_ O dr. Antônio L.ulz Pereira 
da Cunba tem o seu escriptorio de advo- 
cacia à rua  do  Carmo n. 57, e reside à rua 
Nova n. 2, (de traz do Gazometro).  

ADVOGADO 
0 dr. Manoel Álvaro de Souza Sà Vianna 

tem escriptorio á travessa da Caixa d'Agua 
n. 6.  

MEDICO 
Dr. Kulalio.—Residência largo do Arou- 

ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
a. 21-  

COI^ULTORIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. 0. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manha, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barão de Itapetioinga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dà consultas das 10 às  11 da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 
l>r. Almeida IVetto—Medico opera- 

dor.. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 5.      

Bra.AS HAMBURGIJEZAS 
recebem-ae dlrectamente* no 
Salão Elegante, vendem-se e 
appllcam-se. 

Travessa da Qnitanda n. 1. 
A   preços sem competência* 

porém só a dinheiro, liquida-se, para trans- 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza à rua de S. Bento n. 
50. 60 13 

Commandante o l" tenonto E. Prado  Seixas 
Eaperado do» portei do Sul, aaliirá   no dia   28 do 

aonenta,ao maio dia  para o 
Klo de .liin.-ii-.. 

Raoeba aarga a pasaageiroi. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante 1» tenente Henrique Pauato Belham 
Eapt-rado doa portoa do  anl, eabirá no  dia   2ttdo 

torrente, ao méio-dia,para o 
Rio de Janeiro 

Reaebe aarga a pa»ageiroa. 
Trata-se com o agente 

João Antônio Pereira dos Santoi 
Rua Xavier da Silveira u. 33 e 34 

SANTOS 

AVISO aos MÉDICOS 
O Sm Léon BLOCH, de 

Genebra (Suissa), tem a honra de 
informar aos Shrs Médicos que 
acaba de aperfeiçoar, pela juneção 

do MICROSCÓPIO 
O   SEU" 

Theriíiometro d, Clinica 
de MÁXIMA 

Privilegia-lo fim França c UQ EsLrau^elro 

Verdi em inm, em GENEBRA, na Casa do Imentor. 
ttliositi rios <BS. Paula.-João Cândido MutlukO 

NÃO   MAIS   ÓLEO   DE   FIQADO   DE   BACALHAU 

ABANO    IODADO 
De GRIMAULT & C", Pharmaceuticos em Paria 

àtUUmaO  NA  NOVA  PHABMACOPKA  OrnOIAL  D» IHANÇ*. - APPHOVADÜ  P.CLA JUNTA OENTHAL DE  llYOIKNK  DO  UHAZIL. 
n TCarone de Babano iodado do Grimault «c O» é uma feliz combinação do iodo com as plantas antiscor- 

buüc* seguinte! : Agrião, Rabano e Armoraoia, cuja eriicaciu é popular deide OS tempoi mais remotos. 
Todas as alTeccücs cm (itie o im> do óleo do lipado de bacalhau e Jus medicamentos iodados ó indicado, suo 

combalidas victorloítttnente pelo Xaropo da Rabano iodado, que apresenta a vantagem de ser facilmento 
■icccilo e tolerado pelo* osh.nia^os IIKIíS delicad' -■, ao passo (pie o óleo de ligado de bacalhau, as pílulas e o xarope 
de iodureto de ferro occaaionam, ás mais dap ve/es, ii.iusou, dlarrhea, ou accidentes de intolerância. 

Já  lia miis de   vinte  annos,   ipu' este   rni-dicamento  da  os   resultados   mais   notáveis  no   tratamento  da 
Tisica e das moléstias das croanças;  ti sobeninu contra escrofulas, lymphatismo, rachitismo. 
infarte, inflammação 
da pelle, da cabeça e do 
flaccidez das carnes, , . . 
cimnito denurativo. sobretudo excellente contra as crostaa de leite; em virtude de sua acçao depurativa cura 
S^uncXíeevitaasuareapparlçao.- ' -.„.,,,,.  . 

Em FASIS, oa«a GRIMAU-LT & C 

da   os 
contra 

das   glandulns   do   pescoço,   tumores,    usagre,   e   as   vanus   erupções 
rosto. Excita o appetite, fortalece os tecidos, combate a pallidez e a 
i reslitue às croançaa o sou vigor e alegria naturaes. Também é um admirável rnedi- 

Caüa tmsvo leva 
8, rua Vivienne 

a üima, e o aello 'de GRIMAULT & C 
e nas prino:.paes Pharmaoias e Drogarias. 

«/ 

Pí\ÕGRAM;vyV ÜJK QU/RTA CORRIDA    DE   1884 

Em 12 de Outubro 

Calcados.—Grande reducçSo nos 
ços, a Loja do Rocha. 11 A. RUA DA 
PKRATRIZ.   

pre- 
IM- 

" Calçados.—Vende-se a força do ba- 
rato, na rua da Imperatriz n. 38, antiga Casa 
Garraux.—AO TACÃO LUIZ XV. Leocadio 
Rosa & Comp. 

Bibliographia 
CASA   GARRAÜX 

nenjainlii (Robsrt) — Eaboçoi muai- 
«Tt». 1 vol. br. (Lag.) 4$000 

Bor»e»lo—POBRE JOANNA I   SoeaM 
d* Aldèí, 1 bonito vol. «nc. (L.)    .    .      3$000 

WroUa» (UrbiDo di«)-0 ENSINO NA- 
TURAL DA LINGUAGEM, 1 vol bro- 
«h»do (P) •    •     1*000 

Herculano-OPUSLULOS   f.  6»   1 
Tolnme encadernado (L )        ....      á$000 

Pinto Coelho-QUESTÕES DO JU- 
RY. 1 vol. in-8 ene  (G.)  ....      4$000 

Osório (Lnii)—NEBLINAS 1880-84.   i 
vol. ano. eom o retrata do autor (L )  .     4|00O 

Roblda—A' VOLTA DO MUNDO em 
maia de 80 diaa, eom gravnraa de fomo 
• eolorida», 1 volume (L)      .    •    •    ■      3»000 

Velsa (? J. d»)-0 REGIMENTO DE 
CUSTAS JUDICIARIAS EM 1884. 1 
»ol. in-4« brochado (O. P.)   .    .    .    •     3$000 

Vieira (Evariato Joaé)—Compêndio tu- 
tu de ESCRIPTURAÇAO MERCAN- 
TIL, 1 »ol. in-4» eao. (S.) 4$000 

Houllõ—O  CASAL  DAS  GIE8TAS,  3 
vol. ene o»000 

BIBL.IOGÍÃAPIIIÍV8 : 

Cuvi^i* I   Guttemberg 
Oallileu I V- de Magalhae» 
Misuel Aii»í©lo     J I>ttnto 

Solon 
Cada nm 200 Ra. 

ANDA UMA COUSA NO AK (comedia em 1 s«to) 
500 ri. 

A BONECA (Theatro dai ereancaa) comedia em 
1 aeto, 500 ra. 

IVovo almanach :de I^embranças 
L.uzo-Brazllelro para 1HS5, br. 1(000 ; 
eneadernado 1(500. 

Almanach L.aemaiert—PROVÍNCIAS, 

*hZt VM0- 1 d. .. 1 d. a. 

"LojV. Cap.*. 7 de Setembro 
Previno A todos os RR.-. II-•• desta Aug.-. 

Off.'. que no dia 4 do próximo futuro mez 
de Oatubro ter»mo« Sess.-. para a eleiçio 
dai LLux.-. e DDign.-. que devem funecio- 
nar no exercicio de 85 a 8t3. 

Esperamos nesse dia o comparecimente de 
todos os Ur,-. activos de noesoquad.-. is 7 
horas da noite. 

S. Paulo. 10 de Setembro de 1884. 
O secretario, /. Madruga. 

(AU.)  2 

HIGIENE DA CABEÇA 

EXTRACTO VEGETAL 
Com gemas 

EJTRACTO VE8ETM. de 
EITR»CT0 «EGETAL dl 
ÍITRUCTO «EGETtL «■ 
EXTRACTO VEGETAL d« 
EXTRACTO «EGETAL de. 
EXTRACTO VEGETAL de. 
EXTRACTO VEGETAL de. 
EXTRACTO VEGETAL de. 
EXTRACTO VEGETAL de. 
EXTRACTO VEGETAL de. 

KTC, t 

de ovos. 
"ROSES 
• VI3LETTEI 
. MUSC 
.' 0P0P0NAX 
. JASMIN 
. FOIN 
. NEW i.1!IWN HAY 
. HÍLI3TR0.'E 
. FRAK3IPANE 

.. TLANG-YLANG 

Cavailos inteiros e éguas do  paiz. Entrada 

inteiros o  éguas do   qualquer   paiz. 

parte das entradas 

entradas. Entrada 

õ» 

pareô.—Pieraio   da   província,   1:000$000. 
100$.—Distancia   1,609 metros 

pareô.— Prêmio   Emulação, 800$000.    Cavalloi 
Entrada 80$ Distancia 2,200 metros 

pareô.—Prêmio   Derby Paulistano,  5:000$ no  prim )iro e a quarti 
ao segundo, animaes já inscriptos.  Entrada 200$. Distancia i^Oí)"1 

pareô.—General Couto  de Magalhães, a Taça dos  vencedores e as 
100$. Distancia  1609 metros 

pareô.—Prêmio Produotos, 500$000. Poldros a poldras nascidos   no paiz 
do edade. Entrada r)0$   Distancia 1,500  metros 

pareô.—Primio   Grande   Sagutido    i"riteriura,   400$.    Poldros o   poldras nascidos   na 
provincia  até 3 1/2  annos de olade, que não sejam de sangue puro e que nío tenham 
ganho este prêmio uem o l'remio Grande Primeiro Criterium. Entrada 40$. Distancia 
1.000 metros 

pareô    Prêmio Omuibus, 400$. Cavallos e éguas do paiz com exclusão dos de sangue 
puro. Entrada 40$.  Distancia 1609 metros. 

atá  4  annos 

Ao Comniercio 
O abaixo aaaignado declara qoa vendeu aoi 

ara. Theodoro Cordaa & C* a nu» oaaa da negoaio, 
aita á roa Direita n. 38, denominada—Confeitaria 
Stadt Cobleni, livra e deaembaraçada da onua • rea- 
ponaabilidade. 

S. Paulo, 24 de Setembro de 1884. 
3—3 Jacub Friedtricht, 

Ao Coiiimercio 
Oa abaixo aaaignadoi, compraram a Jaeob Prsde- 

riao a confeitaria da rna Direita n. 38, denominada 
—Stadt Cublenz, livre de qualquer onoe on reapon- 
Babilidade, 

Qnem tiver qualquer reelamaçio a faier dirija-ae 
aos meamoa abaixo aaaignadoa dentro da 8 dias, fin- 
do» os qoaea a nada ae attendert, 

S. Paulo 24 de Setembro de 1884. 
3—3 Theodoro Cordel St C 

ESPECIFICO 
G ostra o vicio da eabrlagui 

PREPARAÇÃO 
DO 

DR. POCKINGS 
DA RÚSSIA 

Este preparado, único no  seu gênero, oura 
radicalmente o   vicio da   em- 

briaguez por mais invete- 
rado que seja 

Receitado pelos mais af&amdoa 
médicos da Europa obteve 

destes os mais Usoagel- 
ros attestados 

Envolve cada frasco um  prospecto   que   ex- 
plica a sua applicaç&o 

KII. FIX 41 D, Períomista 
37, BOULEVARD DE STRASBOUWi, 37 

PARIS 

As propostas de insüripçSo serão abertas no dia 7 do corrente, às 11 horas da manhã, 
à rua   do Ouvidor n. 27. 

Os proprietários de animaes isneriptos no prêmio—Derby Paulistano deverSo 
nesse dia completar a entrada jà feita e no caso do desistência fazer uma declaração 
nesse sentido acompanhada da  quantia de 20$000. 4—1 

o. Paulo, 22 de Setembro de 1884. 
O  socrotario,    José <l<" HOII^.II  Queiiroz. 

Preço do frasco. 
ENCONTRA-SE    COM     0  DEPOSITÁRIO 

Carloi W. Travassos 
RUA   DO RIACHUELO,   40 SALA A' 

0UEDRA. 
ES- 

30—24 

Com Peptona. /Carne assimilável} 
FERRO E LACTO-PHOSPHATO DE CAL NATURAES 

Sendo o Vinho Sefreanc d'um gosto 
delicioso, também é o ualco recoastl- 
tiniile natural e completo. 

É o atais precioso uo Iodos os tônicos; 
sob a sua Influencia, desvanecem-se 03 
accldemss febris,renasceu amwtlle,forta- 
lecem-se os músculos e voltam as iorçis. 

EiniToga-sc com êxito contra a inapp«- 
tn.: -ia, oa oraaoímentoa rápidos, con ra- 
lasoençaa, molastl^s do aatomago, a 
anamla e oonaumpçlo. 
DEFRESNE, r.rKsh! dai EiiipiUei,Parlls 

E toílms mm Flmrmaciam 

iv» r. N. BARRI;EL & c-. PARANHOS & o 

um GEMI 
DOS 

Estudantes    Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S. Paulo no anno lectivo de 1884. 

Acha-se a venda no escriptorio do Correio 
Paulistano. 

I»i-eeo   i$ooo 

Injecçao de Grimault & Gia 

com noc^Lmoo 
Approvada pela Junta Central de Hygiene publica do Brazil 

Esta injeogao na qual utihsou-se as propriedades notáveis das follias 
de matico do Peru contra a blenorrhagia, goza, desde muitos aiuius, 
da uma reputação universal. Cura em pouco tempo os corrimentos 
mais  rebeldes. 

Deposito em Paris, Pharm. GRIMAULT & G1», 8, Rua Vivienne 
e nas principaes Pharmaoias e Drogarias de Portugal et do Brazil. 

depura IIYO 
DE 

Manso Sayão 

Terrenos a venda 
Na Mooca, rua do Catnmby, Marco da Meia 

Lega», par» edificar casas on chácaras, na 
Penha, terrenos e caaas. Para tratar na Pe- 
nha com Joaé O. Ribeiro Guimarães. 

Alt. 15—8 

|   Rio DE JANEIRO 
Coasèlktiro Searis Brandão 

ADVOGADO 
ESCRIPTORIO RUA DA QUITANDA 37 

•18 

Composto dou preciosos vegetaes : 
Suma,    salsa,    caroba e   japecanga 

O mais poderoso medicamento para curar sypbllfo, moléstias lierpe- 
tleas e rlieumatlcas 

I7N6UENTO   OPTIMO 
DE 

Poderoso clcatrimaote das feridas de toda a uaturesa) tanto recentes como 
chronicas, mormente auxiliado pelo Elixir depurativo—approvado pela junta de hygiene 
do Rio de Janeiro. 

Único deposito na 

PH/RyVIACIA   BORGES 
20—rua   de S.  Bento-~20 

S. PAULO 30-30 

Medalhas e Recompensas nas Exposi;ISes 
.deLtfods 1872, de Paris 1873 8 da 1878 4 

Sociedade Portugueza de 
Beneficência 

üONMUO   «le directorla e conse- 
lho em 3N d«i Setembro de 

ÍAIMI 
AS   4    HORAS   DA   TARDE 

BSrOBMÂ   Sl~ ISTATUTOS 
De ordem do sr. presidente convido a to- 

dos os srs directortis, sócios beneméritos a 
conselheiros mordomos para a sessão que em 
28 do corrente, effectuar-se-ha ás 4 horas da 
tarde no edificio do hospital, para assistirem 
à leitura do parecer da reforma dos estatutos 
apresentada pela commissão respectiva, de 
conformidade com o que determina o artigo 
83 da lei vigente. 

Secretaria S. Paulo, 22 de Setembro de 
1884. 

L. A. Barroso 
(5) 'Ia  secretario. 

^-ro ART| 

Companhia Paulista de vias- 
ferreas e fluviaes 

De ordem da Directoria convoco aos srs. 
accionistas desta Companhia para a reunião 
em assembléa geral ordinária, marcada para 
0 dia 28 de Setembre próximo faturo, as 11 
horas da manhS, no escriptorio central, na 
qual ae procederá, de conformidade com o 
artigo 53 dos Estatutos, a discussão e ap- 
provaçSo do relatório e do parecer dos fls- 
caes sobre as contas relativas ao semestre 
findo em 30 de Junho ; bem as»im a eleição 
do conselho ficai que, na forma do artigo 75 
dos mesmos Estatutos, tem de funecianar 
atá 30 de Junho de 1885. 

Escriptorio Central, S. Paulo, 26 de Agos- 
to de 1884. 

Gabriel Nunes Ramalho 
De 3 em 3 d. secretario  interino.    10 0 

Badelfo, Tii»ba & C.a 

Casa   de   ComoalssAes 

'•'«•T *  *• 

SANTOS 
32—ROA VTWTB CINCO DEMARCO—38 

150-IS 

9    VINHO 
RI-DU,g3TlV0   DE 

CHASSA1NG 
COM   PEPSINA    E    DIASTASIS 

k Fepslna e a Diastasls sSo os dous agfntes naturaes e Indis- 
pensáveis 4 Digestão. O Vinho de Chossalng foi o objeclo, em 
186*, de um relatório dc« mais favoraTii» na Academia 'le Medi- 
cina de Paris. Desde então oecupa um dos mais importaules 
lugares <m Therapeulica, e é prescripto uniTersalmef.e contra as 

DIOtStOcS   PCMOttt  OU   INCOMPLETA*, 

■OHES DO CSTOMaGO, DTSPEPSIAS. QASTRALGIAa, 

COUVALESCEÜÇAS  LEMTAS, VÔMITOS, 

MAMftMCA,   PERDA    DE    «METITE,   DJkS    FORÇAS,   CTC 

NOTA.—O tn tmllnií' «.(• tem ioda 
Imgctr * nmrrurirm faimIUmçi 9 8 imita- 
fêttm. Dewe-*a saeiç r a ftrm* More • ro- 
tmt9 « M^r* « twa fwt ndeim a  vyniiq 

hrii %, knm TsUfk < ■ frii«!|M( f^naxm. 

Taccina 
No instituto vaccinico provincial, que func- 

cioua todos os domingos do meio   dia a uma 
hora, no largo do Carmo n. 48 residência do 
inspector da vaccina dr. Guilherme EIlis. se 
vaccinará a todas as pessoas que para tal flm 
se apresentarem. 

Instituto Vaccinico 29 do Agosto de 1884. 
O secretario, 

José Isidro Gonsolves Neves 
(6" e as.)       '10—9 

Letras hypothecarias 
Compram-(* letra» taypothaearii* do Banoo d« 

Credito Real da primeira • Hganda saria. 
Trata-M na travessa do Roíario a. 21 «oa Emí- 

lio Rscgal Pestan». (1 d. a. 1 d a.) b—Z 

Freguezia   de Nossa  Senhora 
do O' 

No dia 27 de Setembro, ás 8 horas da 
noite serão queimados fogos de artificio mo- 
dernos, de machinismos de varias qualida- 
des e rojões de machinas a vapor. 

No dia 28 haverá missa cantada, sermão e 
procissão. 

O fogueteiro, 
2—2 Moysés de Pharaà. 

Rua do Oeneral Osório n. 23. 

C3IL.XJB 
A 14» reunião do Clab Hajdn terá lugar 

Segunda-feira, 29 do corrente no Salão do 
Theatro S. José, a* horas do costume. 

Os srs. sócios são rogados procurarem na 
Casa Levj, os seus cartões de ingreaao. 

Até Sabbado ao meio dia recebem-se pro- 
postas  para novos sócios. 

S. Paulo, 25 de Setembro de 1484. 
O secretario, 

Alfr. Gama^ 


